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GOSTARíAMOS aqui de citar
nomes, mas não vale a pena

realmente, porque eles andam na
boca do Mundo tr são do conhe- na nossa -terra conhece casos des­
cimento de toda a gente a que tes. Propomos, portanto, uma mo­

estão ligados. ção- de «louvor e conñanea» para
Há «pequenos» e «grandes» pa- .

os pequenos' patrões em neg.ócios
trões. Não se trata de uma ques-. e de «censura e desconfianç_a»
tão de tamanho: em .eentímetros, para alguns dos outros. Quem não
nem de dimensão quanto à gran- estiver de acordo levante um bra­
deza das empresas qtIe dirigem. eo, Aprovado "por, unanímídade. ,

Trata-se, sini, de' uni diferente Está encerrada a sessão, ou' antes, .

padrão de avàltacão, 'que diz res- a Nota- de Redac.ção;
.

peito" à . hunianidàde e à com­

preimsãô como funcionam em re­
lação ao pessoal que dirigem .

. Apraz-nos' verIficar qué há
ahíd:a: pessoas que' actuam assim,
para além das leis e dos contra­
tos 'colectivos de' trabalho

.

em

vigor.
. -Por estranha' coincidência, po­
i'ém:", alguns desses que nós cha­
mamos «grandes» patrões são pre­
císamente aqueles que dirigem as

empresas mais pequenas e têm
lucros mais reduzidos. Porquê?
Parece um paradoxo e uma in­
justiÇ3 social até. Mas é verdade!
Tão v�:tda�e que (cada um de nós

'''''''''''''_''''_''.''_'''''''_'l
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� TEMAS EM DEBATE .!
LAR DA CR IANçA-81M O U NAO ? I ������R��::��:�;:;;����:ii��::�� I

.• I por essa via, apanha uma óptima estrada que passa poi' Mér- �
ÍI! tola, etc., etc. e que antes de desembocar no fim de Portugal, iii.

� corre, naturalmente, através de Castro 'Marim. Fiz essa viagem �
, de automóvel há poucos dias em companhia de um estrangeiro, �
� que me perguntou - ao chegar àquela localidade - se tinha =
, havido algum «terramoto»!

.

�
:: A príncípío não percebi, mas vi e senti a pergunta. Castro ;

minadas. Quais são essas cireuns- .
IP Marim estava completamente escangalhado, com as ruas Intran- :;;

tâncias? :: sitáveis, com altos e baixos e desvios e perigos constantes. Nem III

, resolvemos parar para ver a igreja que interessou muito o meu �
� companheiro. ,
if Verifiquei com tristeza o que se passava. Porquê? Por que =
=: razão aquilo chega àquele estado? Não há serviços camarários •
• que resolvam um problema fundamental e que parece tão sim- =
� pIes de solucionar? Assim é que se serve o turismo algarvio ou I
I qualquer turismo? �
ii.!l Felizmente o que sucede em Castro Marim não se verifica I
� em todo o Algarve. Mas outros casos semelhantes há, que já �
li temos visto, e que não há o direito de persistirem, se é que I� realmente se quer fazer alguma coisa por esta Província. E es- ji!

! peremus que haja boas vontades ainda por estes sítios ... - M; .B. ¡
• j;I

.
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A POPIJLACAo RESPON'DE
vrno a público a questão do res-

surgimento do Lar da Crian­
ça de Tavira, extinto há algum
tempo por carência de meios que
permitissem a sua subsistência.

.

Posta a questão em público,
quisemos saber e avaliar a opinião
dos tavirenses, face a. um pro­
blema que lhes diz respeito. Para
tal conduzimos um inquérito .eom
o seguinte teor:

.

1;0 - Acha que os chamados
Lares' da Criança beneñcíam. ou
preju(licam à educação, psicoló-
gica das crianças? .

.

2.° - Serão ou não necessários
'os

.

Lares da Criança?
3.0 - Qual a sua opinião para

solucionar o problema?
'.

r
4.0 _: É necessário um lar da

criança em Tavira?
Dos inquiridos (mães 23%, es­

tudantes 21%, operários 17,5%,
pais 14%, crianças 14% e empre­
gados de comércio 7,5%) obtive­
mos várias' opiniões que vamos
tentar' siiltetizar e expor da ma­
neira que achamos mais conve-
niente.

.
..

. No seu conjunto, a opinião ge­
neralizada k contra os Lares da
Criança na medida em que a dis­
eíplína e as normas exigidas e
necessárias em tais instituições
privam Il criança de afeição ma­
ternal, de sentimentalismo e da
noção- '(pelo menos latente) de
família, a célula mais Íntima em

que se apoia' a sociedade, afec­
tando-os em muitos casos para
sempre.
Esta opinião lúcida e humana

não é dogmática, porque conde­
nando a existência de Lares da
Criança. admite â sua necessidade,
mas só em circunstâncias deter-

por J. Vasques

Em.
.

f'ace das actuais condições
sócio-económicas cídades com den­
sídade popula:cional corno 'I'avlra
não necessítanr de Lares da Crian­
ça, visto só beneñeíar uma escassa
meía-dúzía de desprotegídos. O nú­
Jl!.�r9 exíguo de crlanças não

.

per­
mite que um Lar da Criança fun­
cione de maneira a satisfazer as

exigências rríínímas necessárias'.
, (Conclui na 5.· pdQina)

pelo. dr .. MATEUS

NOTA da redaccao BASTANTE PESSIMISTA
NO LIMIAR OE 1973

OS «PEQUENOS» E OS
«GRANDESi> PATRõES

(Oonclu-f. na 4.· pdQmo)

E S'I1IDVE no Algarve em vísíta de
trabalho o eng.o Manuel Fer­

nandes Matias, director-geral de

Portos, que estudou alguns dos
II)Ais instantes assuntos relaciona­
dos' com o sector portuãrío da Pro-.
víncia.
Na sede da Junta Autónoma dos

Portos do Barlavento do Algarve,
em Portimão, reuníu coon a comís­
são. directiva constítuída 'Pelo dr.
Pearce de Azevedo; 'comandante
Oorts Reaã, capitão dos pertos de
Portimão 'e Lago.s e eng. ° Analide
Guerr-eiro, Foram analisados pro­
blemas da exploração e apetrecha­
mento portuãrío, e os estudos dós
portos interiores de Portimão e La­

gos, 'cuja,s obras se espera tenham
em "breve lnkio. Fo.ram visitadas as
obra;s de consolidação da falésia
·entre a Praia da Ro.cha e O. Vau.

No dia imediato O. director�geral
de Portos deslocou-se a Faro, o.nde
na sede da Junta Autóno.ma dos
Portos do. Sotavento presidiu a

idêntica reunião de trabalho.

Participaram os membros da co­

missão administrativa, eng. Rodri-

(OancZui na 4." pdgina)

··E
TURIS-MO

P.OLUIQAo

NAO há· muitos OIIWS, a Fundação
Gulbenkian constituía uma es­

perança e. uma alegria para QS al­

garvios amigos das mani!es,tações
art£8ticas. Era esperança que re­

guZarmente se concretizava com a

vitnàa ao Algarve (ou mais propria­
mente a Faro), de um QU dois con­

juntos de boa craveira, quer >710

campo da música, a�ravés de or­

questraS de c4mara daquela QU de

outras instituições, quer no àÕ

:�alf:::záLO; :t��� ��u�
outros ootegorizados agrupamen­
tos, quer ainda no do !olclore, de
que também em Faro se assistiu
a notáveis eœibições.

Os que por !alta de recursos ou

de .tempo MO podiam ir a Lisboa,
fIia altura própria. matar saudades

rOottclm M 6.· pdgi1l.(l}

Ao apresentar o Piano de Activi­
dade para 197-3 aos vogais

i do conselho municipal de AljeZl,lr,
disse o sr. José Antõnío dos S'an­

tos, presídente do MunicÍlpio, q�e
ao elaborar o documento eas difi­
culdades corno sempre surgiram,
pois as deficiências de meios ma­

teriais 'Para 'o concretízar, obrigam
a estabelecer 'Prioridades de dota­

ção e execução, trabalho. bem in­

grato pelo elevado número de me­

lhoramentos carecídos relativamen­
te àqueles que com os minguados
recursos munícípaís 'Podem efecti­
vamente ser realizados». Isto por­
que -squæíquer 'Plano que não seja
de simples conservação e repara­
ção muito modesta tem forçosa"
mente qUe estar subórdínado ao

plano sstaduaã de comparticípações,
sæbldo que sem esse 'Valioso auxi­
lio a Insígníñcante quantia de cer­

ca de 100 .contos com que a Cã�
mara Rodem, do seu cofre, dispor,
por ano, pata obras de fomento, se

pulverizaria quase sem ·se dar Po.r
ela, dadQ o elevado e sem'Pre cres"

céIlte custo de materiais e mão-de­
--obra».

No que respeita aos melhora-.
mentos previstos para 1973, pensa�
-se poder dar execução aos que se

passa a indicar, no total de mais
de 1 200 co:t;ltos, 'Para os quais a

Câmara contrLbuirá com uns 250
contos e o Estado com cerca de
1 000 contos, «vaJIo.res estes que só

por si mostt:am a dependência quà­
se integral da Câmara relativamen­
te ao auxilio do Estado. E porque
esse auxnio., para algumas das
obras 'Previstas, embora 'Pedido e

esperado., ainda não está inteira­
mente co.mprometido, a Câmara, se

lhe faltar essa contribuição, que se

V entre nós para instalações id�nticas.
Elm especíæí quanto &0 teor die poet-

1'&8 dos g'aiSes emanados do ¡fomo, ro­

ram estabelecidos Iímí tes na emi8S�

O NOSSO prezado colega «Diá­
rio de Lisboa» transcreveu o

arUgo que há duas semanas inse­
rimos com o titulo ,(Olhão ¡; a mi­
nha terra�, do nosso dedicado cola­
borador dr. Mateus Boaventura.

TER'MrrNAiMOS hoje a transcrição
que a pedido do sr, eng. Leal

de Oliveira temos vindo a fazer, do
Diário das Sessões n.v 199, da sua

exposição à Assemlble�a Nacional:

A resposta de S. Ex," o Secretário de
, IDstado da Iinformação, em ex·erdcio na

alvura, não se fæ esperar por Inter­

médio da Dírecção-Geræl da Indrústrla.
- 10 de Agosto de 1m - e, corno não

tra.nquilioou cOll1Q),letamente o meu es·

. pírito, ireL transcrevê-la quase na Inte­

gra e desde já peço a.o Govemo rus pro­
vidências necessárias. e ainda possl�
V'eis de BJPlicação, para acautelar uma

das ¡poucas potencialid.ades alganlas
- a sua natureza ImJ}ar e reduzida po·

luição a;¡n,biental:

,1. Por incU.mibêncla de S. Ex." o Se­
. cretárlo de IDstado da IndústrIa damns

satisfação ao solicitado por V. Ex,- na

sua carta de 20 do m�s findo. sobre o

prOlblema d{)s inccmvenientes ,para as

vizinha.nças da instalação da fábrica.
em referência no conceLho de L=Ié.

2. Quanto ao perigo de J)oluicão. não

ohstante os métodO's antl'pol'uentes a

empregar, esta I>irecçã.o Geral só pode
iinfo:rtna.r V, Ex·." de que a aJ)rovação
do crespeoUvo ¡projecto foi condielonada
ao cum¡pirlnrento de um certo n'l1mero

de dl,sposlç6es corn vista ao oontr'ole
da. poluicão, eondlcioo&l11ento este que.
é o mais rlgœ-Oi!!O 81t4 hoje uUlIzaÁio

(Conch14 na 4." pdQi.tUJ)

,A prafa dà Arrifana, em Aljezur
'
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I \ACTOS E IMAGENS� I
ESTARÁ A GULBENKIAN

ESQUECIDA DO ALGARVE?
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CRÓNICA�"
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DE FARO
por MARCELINO VIEGAS

leos

=-

¡!ariidas e chegaÁllIA

Vi�.o de Barcelona, .onde f.oi
apreciar traõaiños de ilusionis­
m.o - reçressow a sua casa em Vila
Relu de Sant.o Antóni.o, 'acompa­
nhad.o de sua esposa, o n.oss.o com­

provinciano ilusi.on{sta amador, sr.
Alexandrino Guilherme Dias Ra�

/<£81;----
------

,

A luta antipoluição

Pois, muito bem: forçoso se

torna que o faça. Que nu:nca
deIxe para amanhã 'a árvore
que for possível plantar hoje!
Faro-cidade, cresce a olhos

vistos. Novos bairros nascem

8ipressadamente. Se a arbori­
zação não acorrer a tempo, as
pessoas arriscam-se a enve­

lhecer com os imóveis, sem
que as árvores prometidas
ajudem à saúde enclausurada
das gentes. E o Município
comprometerja uma das suas

_mais válidas,funções.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médicó Especia.lült&

,
_

DóenÇ3S
.

e, Cirurgia
dos Rins e Vias UriJiá.rlu .

Consultall � seguildli.tl, quar­
tals e sextas-fe1rllA a part;il"

das 15 bOl"88

Consultório:

R. Bapl'ista Lopes. SO-A, 1." Esq.
FARO

T let { COUl.ultórioe .ones Residência
22013
24761

farmácias
DE SERVIÇO

E:m ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até sexta-reíra,
a li'armáJcia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Oli­

veira Bornea: a¡manhã, Alexandre;
segunda-êeíra, Crespo Santos; ter­
ça Paula; quarta, Almeida; quin­
ta' Montepío e sexta-teíra, Higiene.
'Em LAGOS a FarmáJcia Silva.

iEm LOULil hoje a Farmácia

Pínheíro; a�ã, pinto;, segunda­
-feira Avenida; terça, Madeira;
quar.� Confiança; quinta, Pinhel­
re e s�ta-feira, Pinte.
Em OLHÃO, hQj.e, !1 Farmácia

Progresso; l8Jlllanhã, Olhanense; se­

gunda-feira F,erre; terça Rocha;
.quarta, iPaéhéco; quinta, 'Progres­
So ,e sexta-êeíra, 01hanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Central: amanhã Olirveira Fur­

tado: seg�da-feira 'Moderna; ter­
ça óarvaihO; quarta, -Rosa Nunes;
quinta 'Dias e sexta-feira, Central.
Em'SILVES, heje, a Farmácia

Ventura; e até sexta-fedra, ·a Far­

mácia Duarte,
.

'Em TAVIRA, hoje, a ,FIarrn:ácia
Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-feira, 'Montepie; <terça, Aboim;
quaI'lta, Central; quinta, Franco e

sexta-feira, Seusa.
Em VILA REAL- DE SANTO

ANTóNIO, a 'Farmácia Carrillie.

Cinemas
Em ALBUFÊIRA, ne Cine-iPax,

hoje, '«007 - ordem para matar»¡
amanhã <0:0 barco na reIva»; ter­
ça-feira' ,«iUm dólar nes· dentes» ;

quavta4eira, «Acenteceu a notte

passada»; quinta-f·eira, «O .regresse
da réaBlta Susana»; s�ta-lfeira, «O

rapaz da voz de .oure».

Em ALMANSIL, ne Cinema Mi­
ralIlda hoje, «Ameres de vampi­
ros»' amanhã «'Silêncie do amor»;

terç�-feira, «Seldado azul»; quinta­
-¡f'eira «A fuga».
En{ FARO, no Cinema· santo

António hoje em matinêe «Thun­

deI1bi,rd 6» e án soirée, «Antes que
chegue o Inverno»; aman�ã, em

matinée e seiree, «Mademoiselle de

Maupin»; terça-feira, «Espiões e mi_

ni-saias»; quarta-feira, «Três quar­
tes em Nova Iorque»; quinta-feira,
«O amante da Ursa Maier»'; sexta­
-feira, ,«IA fuga» e «O pequeno ba­

nhista.».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Os incendiários» e

«A quadrilha do grande cérebro»;
ámanhã '«Le Mans»;' terça-fei�a,
«O ·can'didato»; quarta�feirã; «O
maior reubo de Oeste»; quinta-fei­
ra «rI'raficantes de sonhos».
Em LOUL&, ne Cine-TeaJtre Lou­

letano, heje, «Os s� lnvencíveis»;
e à meia-nei:te, «A queda da Casa

Uishez»; amanhã, ·«História de uma

traIção»; terça-feira, «Leito, con­

jugal»; qumta·feira, «A g.rande
odisseia» .

Elm OLHÃO, no Cinema Teatre,
heje em matinée «Astérix e Oleó­
patra» e ·em sOiTé·e, «Balada para
um pistoleiro» e «Seb o signo da

suspeita»; am'anhã, ·em matinée e

soirée, «Sem .espaço [para motter» e

«O jardineiro»; terça-feira, «'Salá­
rio de sangue» e '«As suecas»;

'quarta-lfeira, «O regresso do pira-,
ta negro» e «Cuidado com as pes­
soas sérias»; quinta-f.eira, «Valdez»
e .«Dois anjinhos na Riviera».
Em PORTIMÃO, no Cine-Œ'eatro,

heje, «Â margem da lei» e «TeSta
de ponte» e à meia-neite, «!Aimores
de vampiros»; amanhã, «Guerra de

malucos»; terça-feira, «Eu, mons­

tro»; quarta-feira, «Amor ilícito»;
quinta-f·eira, «Concerto pM'a uma:

pistela solIsta»; sexta-feira, «O

mundo esquecido».
-Ne Bea Esperança AtléUco

Clube !Portimonense', hoje, «Os ca­
nhões de S. Sebastian»; amanhã,
«Os hippies e os gangsters»; quar­
ta-f'eir,a, '«O rendez-veuz» ; sexta­
-f,eira, «Os verdes anos».

'IDm SILVE-B, no Cine-Teatro SU"

ALBUFEIRA

VASCO MATEUS

Sua esposa e família partící­
pam que no próximo dia 22, será
celebrada missa pelo seu eterno
descanso.
Agradecem desde já a quantos

manifestaram o seu pesar e aos

que se dignarem assistir a este

piedoso acto.

Na terça-éeíra, realizou-se, no

Hotel Fare, a habitual l'eunião do

Rotary Club de 'Faro, ,a que pre-'
sidiu e sr. a. t. de Eng.' Matos

Junça. COmo convidado esteve pre­
sente e sr. Humberte Rodrtgues,
c.ônsul de Portugal em Gibraltar.
A reunião foi dedicada a com­

panheirismo, tendo sido tratados
assuntos de interesse para o clube.
No [periodo de a'Otualidades e ce­

municações, e sr. Br�to F1igueira
deu 'cenhecimento da bri1hante pa­
lestra proferida pelo dr. Joaquim
Magalhães, na Câmara MunIcipal
de Monchique, sQlbre a p\1ssagem do
2.° centená;rio da .criação daquele
concelho.

O -presidente encerrou a reuniãe
com palavras de agradecimento,
,__''''''''.''_'-'_'11.,,,,,.,,1&,,'

[umprimentol de Baal feltal
Também tilV'�ram a gentHeza, que

a;gradecemos, de nos endereçarem
VOt.oS de Boas !Festas, .os srs. dr.
António de Sousa Pontes; Jerge
.Amorim, dos Serviços de Promo­
ção e Relações !Públicas da Luso­

tur, IS. A. R. L.; 'Fausto Trabucho

Alexandre; Jacinte Pires !Faleiro,
de !Marrocos; dr., J.�M. de iBarros
Santos; e José ¡Sebastião A. Jesus,
¡furriel.miliciano, em serviçe no Ul­
tramar que nos dirigiu ex:pressiva
mensaJgem de amizade bem ·como

a Comissão Desportiva do Racal

Clube, de Silves.

SURDOS
CASA SONOTONE

Vai às seguintes Localidades:

DIA 26 DE JANEIRO DE 1973

MÉRTOLA - Farmácia Pancada - das 9 às 10 h.

TAVIRA - Farmácia. do Montepio - das 12 às 13 h.

.

FARO - Farmácia Batista - das 15 às 17 h.

LAGOS - Farmácia Silva - das 18 às 19 h.

DIA 27 DE JANE·IRO DE 1973

PORTIMÃO - Farmácia Central - das 9 às 10 h.

S. B. MESSINES - Farmácia Vargas - das 11 às 13 h.

Fazemos, exames e demonstrações que são gratuitas
apresentando as últimas novidades em aparelhos auditi­
vos. LARI1':JGES ELECTRóNICAS para aqueles que não

podem falar. Prestamos assistência técnica a todos os

aparelhos, sejam ou não vendidos por nós, de qualquer
casa _<:>u de quaisquer marcas. Pilhas de todas as volta­

gens.' :pedimos uma visita com a qual ficamos muito
agradécidos em:

LISBOA - Po�o do Borraténi, i3 s/I - Telef. 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1',0 �,Telef. 02-35602
LUANDA - Rua António Enes, 42-2.° - Apartamento 26

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

AGENDA
vense, hoje, «Quando as pistolas
deeídem»; amanhã, em matínêe e

soiree, «-Casanova 70»; terça-feira,
«Internacional do crime»; quinta-
-reíra ,«o.." íneendíãríoaa, _

Em' VILA REAL DE SÁNTO
ANTôNIO, no Cine-FOz, hoje, «O

vingador»; e à meía-noíte, «A mal­
dição de Frankensteill»; amanhã,
em matínée e soírée, «O bom pas­
tor»; terça-feira, «Os cavaleiros
das estepes» ; quínta-reíra; «Des­
pertar para a vida».O

.'

TURISMO (sentimento in�ustrial:co�ercial a casar-s�,
cada .vez mais, 'Com o meio económíco) pede guerra a

.
" poluição. A saúde anónima da cidade, também. Para tal,.

é necessário e urgente, usar meios de prevenção capazes,' a
.ñm de evitar o flagelo, até onde isso for possível. Felizmente,
a nossa capital, (e com ela 'a sub-regíão algarvia), não se

encontra em vias de poluição
generalizada, Nada de alar­
mes. Só

_ que {para usarmos

linguagem desportiva) a me­

lhor defesa é o (bom) ataque. AGIJADECIMENTO
.Convém, portanto, lançar-se 0-

(a cidade) na ofensiva: já, ii MlaSA DO 30: DIA

porque se trata de um dote po­
deroso para o futuro; já, por­
que o sector turístico (que too·
dos parecem querer - ou ter
de - 'abraçar definitívamen­
te) assim o recomenda.
É de todos os tempos, a de­

fesa da saúde, arejando as ci­
dades. Faro, compreende-o. E
o (seu) Município informa
(através do último plano de 'VIDA ROTARIA
actividade) que continuará es-

ta salutar política. Arbori- Rotary Clube de faro
zando.

Necrologia
Almirante Guerreiro de Brito

Faleceu em Lisboa o nosso com­

previnciano sr, vice-almirante José
Augusto Guerreiro de Brito, de 77
anos, natural de Silves, que foi das
mais destacadas fLguras da nossa

Marinha de Guerra.
Após e curso li>eeal frequentou a

Escola >NaNal" curso que concluiu
em 1916 e a partir daí foi ascen­
'dendo aos diversos postos, desde
guarda-marinha S/té vtce-aãmírante,
em 1955.

Quase sempre embarcado, as

suas promoções de 2.° e 1.° tenente,
, capítão-de-rragata e de rnar-e"guer_
ra veríñcaram-sa quando andava
no mar. Comandou o aviso ·«Afon­
so de Albuquerque», desempenhan­
do então quatro viagens de ínstru­
ção e uma ímportants e delicada
missão aes Açeres em Outubro de

1943, quando as tropas Ibritânicas
estabeleceram bases ne Faial e as

¡forças norte-americanas nas Lajes.
Antes havia 'comandado as canho­
neiras «,Limpopo», dbo» e ·�Man­

dovy»; o transporte «&i.fvador Cor­
reia»; o navlo-patru1ha «Tenente
Roby»; os éruzadores auxiliares
«iP,edro Nunes» e «Gil Eanes» e os

contratorpedeires «Dão» e «Tejo»,
tendo recebido, entretanto, a Cruz
de Guerra e as medalhas de Ser­

viçes :Distintos e de Mérito Mili­

tar, pela sua brilhante folha de ser­

viçes prestados durante a Primeira
Grande Guerra.

Como capitão-de-mar-e-guerra,
exerceu as funções de capitão do
porto de Lisboa ¡passando, a partir
de então à desempenhar altos car­

'gos em terra. Assumiu a presddên­
cia da Casa des Pescadores dé Lis­

boa, ioi -proC'Urador à Câmara Cor­
porativa, 2.° ,comandante da Escola
de ·Alunos Marinheiros de Sul e da
Escola Naval e dirigiu missões nos

Departamentos Maritimos do Sul e

do ,Centre, bem como na Estação
Rádio-NaNal de Faro. Chefiarva a

OaJpitania do Porto de Lisboa quan­
_

do ¡foi ¡premovido, em 1949, ao pos­
te de contra-almirante,. passando
então a ter a seu cargo a sUiperin­
tendência dos Serviços da Armada,
onde se manteve até 1953. Chama­
do depois a exercer funções na N.
A. T. O., serviu nas Embaixadas
de Pertugal em Paris, Washington
e Bruxelas, até qUe se fixou em

Lisboa, em 1959, por ter sido ne­

meado chefe do Estade - Maior
Naval. ,_,..

-.--

Durante a IT Grandé Guérra;
quando 'comandava o «Alfonso dé

AlbuqueI'lque», distinguiu-se parti­
cularmente numa dificil missão de
salv8lIlleDIto de naufragos de um

navio torpedeado no IndIco, tarefa
levada a 'cabo ,corn êxito, aJpesar do
mau tempo. Os náufragos, na maio_
ria italianos foram todos saLvos,
-pelo qUe o distinto .oficial recebeu
a A.guia Romana, com' espada. iDe
entre as muitas medalhas e conde­
corações, lpossuía também a do Mé­
rito Nav:a;l de Espanha, a Grã-Cruz
da Ordem Militar de Avis e outra-s
mercês honorifioas, além de váries
louvores.
O almirante Guerreiro de Brite,

era casade com a sr.' D. Maria da
Graça Sales Henriques de Brito e

pai do sr. eng. Jeão .Artur Sales
Henriques de Brito.

Menina Clarisse Maria Estrela
Dias

Fale'ceu na Fuseta a menina Cla­
riSse Maria Estrela iDias, de 11
anos, filiha da sr.' 'D. Maria Migue­
la Estrela e do sr; José Rolã.6 Dias.
A SUa merte causou .bastante

mágoa e .o funeral que se efectuou
·para o cemitério da Fuseta iCons­
tituiu sentida manilfestação'de pe­
sar.

Sebastião da Cruz Veia
Em Vila Real de -S'anto António,

de ônde era natural, faleceu o sr.

Sebastião da Cruz Veia de ·70 anos,
casade com ,a 'sr." iD. Maria Mar"
tins. Era pai das sr.'· D. Anninda
Mar·tins Veia, já falecida D. Albi­
na, iD. Maria Carelina e'D. Maria
Vi-centa -Martins Veia e dos srs.
Vital, Mavtins Vela ' e Sebastião
Martins Veia, falecido; sogro das
sr.'· i[). Maria Flerinda e D. Rita
Duarte e dos srs. José Ruivinho e

João Ri'beiro; e tio dos srs. José
Antónie Ferramacho, residente na

Bélgica, João Manuel Ferramaoho
e Ismael Oa:lhau. -Martins.

,Luís Cabrita do Rosário
Faleceu no Hospital da Miseri­

córdia, em Faro, o sr. Luis, CBibrlta
do [Rosárie, de 66 anos, rulltural de
São Bartolemeu de Messines e há
muitos anos radicado em !Faro, on-

de exerceu intensa aetívídade co­

mercial. Deixa víüva a sr.' iD. Ilda
Leocádia, Costa de Rosário e era

pai de sr, Luís António Cesta do
Rosário. S02'ro da sr.' prof.' Luísa
de Oliveiri Gonçalves Costa do
-Resário e aNÔ de menino Luis An­
tõnío GOnçalves Costa do Rosário.
O funeral que se efectuou da igre­
ja da Miseri'córdia para o cemíté­
río da Esperança eonstítuíu sentí­
da manífestação de pesar-.

Primo, Antunes

Ne Azinhal (Castro Marim) fa­
leceu o sr, Primo Antunes; de -61
anos, natural de MoncarapaclJ.o,
quo deixa víúva a sr;' i[). Antónia
Bãrbara IFerna!lldes. 'Era pai da
sr.' to. !Maria Antonieta Fernandes
Antunes e do sr, António' ,Fernan­
des Antunes, casado com a sr.' D.
Maria Teresa Pereira Gens, Fer­
nandes Antunes.

Alfredo- da Palma Costa
Em Vila Real de -Santo António,

onde prestava serviço e resídía, fa­
leceu e sr, Alifredo da Palma Cos­
ta, de 50 anos, nat_ural de Alcou­
tim, guarda da P, S. P. Deixa viú­
va a ¡¡r.":O. Maria Antônía.Madeíra
Costa e era pai da sr." [). Maria de
FMima Madeira COsta.
O funeral reàlízou-se com grande

acompanhamento, tendo uma com­

panhia de Faro da P. S. P. pres­
tado honras militares.

TAMB&M FALEàERAM:
'Em TAJVmA - a sr." D, Maria

JOana Arnedo, de 88 anos, naturaí
de Tavira, irmã do sr. Antônío .Ar­
nedo, tia da sr." "o. Maria de- Anun­
ciação Amedo iMota e do sr. Luis
António Arnedo.
- o sr. Faustino Nobre, de 79

an,os, preprietário, natural de Mar-
i! tinlonge, que deixa viúva a sr." "o;
Deolinda da Conceição Nebre e era

pai de sr. Jorge Aleixo Nobre, ca­
sado com a sr.n-D. Maria Elete Lo­
'pes Dias Nobre.
- a sr.' iD, Rosa da Conceição

SUva, de SS anos, dali natural, mãe
da sr." D. Irene Rosa Nunes e des
81'S. António, GiLberto e Eduardo
Gabriel ,Silva Nunes. I- e sr. Joàquim !Pereira da Sil­
va, de 82 anes, prepdetá.rie, natu­
ral de -Santo Estêvãe, casado com
a sr.' D. Maria Crispiana R. da
Silva, pai dos srs. Renato Rodri­
gues da Silva, funcionário do B.
N. U. e Eugénio Joaquim Rodri­
gues da Silva, funcionárie munici­
pal 'e avô de sr. José Eugénie Aze­
vedo da SUva.
- a sr.' iD. Joaquina Custódio

de Oliveira, de 72 'anos, natural de
S. Brás de Alportel, casada com o

sr. J'osé de Oliveira, ,comerciante
na.quela cidade.
Na [JUZ DE TANIRA - a sr.'

D. lBri,tes An·tónia Evangelista, de
80 anos, casada com O' sr. António
Lourenço Œ!mtrude, mãe da 'sr." D.
Maria Antónia \Evangelista Entru­
do, 'casada ,com o sr. Leandre BaJp­
tista Correia e avó da menina Ana
Maria Entrudo Correia.
Em AMARO GONÇALVES - a

sr.' iD. Hernrúnia de Carme Nunes,
de 68 anos, natural de Moncara­
pacho; .. :que deixa viúvo dJ:s'f.'.�':J'osé
de Seusa Horta e era mãe do sr.
José .Amàndió Nunes Herta, 8.0-

gra da sr.· D. Carminda Soares
Andrade Homa e avó da menina
Maria Salomé Andrade Herta.
IDm FARO - a sr." iD. Firmina

da Luz Freire, de 86 anos, viúva
de Adriano da Silva Roma, mãe
da ·sr.· iD. Aurera Freire 'Roma,
e do sr. José Francisco Freire Ro­
ma, ausente em Benguela e sogra
_da sr." D. Er:meUnda Mendes Roma.
Em iMONCHIQUE - o sr.' Se­

bastião Fernandes, de 71 anos, dali
natural, 'casado com a sr.' D. Ma­
ria Amélia Afonso Duarte, pài das

sr.'· D Mária do eaæmo e D Ma­
ria Lutsa e do sri José, do Nascí­
mento.
Em LAGOS -r-r- a'-sr.· D. ,Florinda

RodrJ,gues.:.pel'eira_Gl_ªii.1lb.a de 76

anos, viúva; irmã do _SI', dr, Manuel:
Rodrigues Clarinha, médíco em" La:"
gos, director clíníeo d�: Çaldas de­
'Monchique e presídents da Comis-­
são Distritf!]. da A. N. P�
,Em LiISOOA - o sr; Francisco·

Á!guas da Snva,�e 62,anos, pro­
prietário, natural de -,Budens, Vila
de Bispo, viUvo de D. Deolinda Cor�
reia dá Luz. >. '

- a sr," D. Adelína Ltbório, de
82 anos, natural de Lagoa.
- a 81'.' D, Francisca da Silva

Maçan1ta 'de 77 anos," lUIitural de
Portimão:
- e sr, Floriano Luis, de 84,

anos, naJ!;úral de,Lagos, casado com

a sr.' D. iErnlelinda Ivone Franco
Luís.
As !amillas �n;11Ítadas aPtesenta Jen'1ull

do Algarve,· sentidos pêsliimes.

lolas
De 9 a 16 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANToNIO

TRAINEIRA--B :

Conserveira .

Cajú
Refrega
Audaz •..
IP'érela do Guadiana .

Garotinhe .

Vivinha
'

Conceiçanita
ISuI.
AleCJjm' . ,

F1iôr'do SuI.
Lestia .

Liberta
Leste
iInIfante

74800$00
59305$00
39270$00
33210$00
30565$00
29480$00
25610$00
24 600$00
2�200$00
19900$00
18380$00
14980$00
11500$00
10675$00
8230$00'

424 705$00Tot!l!l

ALADORES PURETIC : I
De 11 ,à.15 de Janeiro

L Bo
TRAINEIRAS:

Rainha de 'Sul .

Nova Clarinha.
Amazona.
Diamante
Brisa .

Estrela do Sul-.
P:rilicesa do Sul
Nova Sr.' Piedade
Pérola AlgarVia
Prateada.
Ilha de Sonho .

AJgadão
Maria -Rosa .

Restauração

90470$00
, &1580$00
752ü0$00
.61650$00
55 lOO$OO
55400$00
50800$00
44100$00
'27200$00
27010$00
25 850$00
25 750$00
18500$00
2500$00

Total 641710$00

MOTORES
INTERNATIONAL I
De 11 a 17 de Janeiro

L A G O S

TRAINEIRAB :

Gracinha. '.

Marl-sabel
41100$00
8700$00

Tôta1' 49800$00

BELLATRU( ESPEC�

Aliimen� TraiUliatoriza.da

,. ••• Em fcridas .­

_J\-J'fP17 infectadas
(

'�P":¡¡ F IJ IA':; N e IJ L«> S

,.0 ,

- E ANTIIAZES

ít PASTA "SAIIIl,
e·

. CONTRA A FURUNCULOSE
lABORATÓRIO "SANO" V. 1'1. GAIA
À VENOA EM TODAS AS FARMÁCIAS ..

"

Comunicação
A ORTENCO, ..Centro Técnico de Conta ..

bilidade Mecanizada, Lda. vem por este meio
informar os seus Ex.mos Clientes e Público em

g'eréil que VICTOR MANUEL MORAIS DA '

COSTA, foi excluído de sócio desta firma ao

�brigo -do Art.o 10", 11", 12.·, e seus § 1,· e

2;° do Código Comercial.

A Admiitistraçltó



OO-�.l.. - 118 . JORNAL DO ALGARVE

TAL f QU L .CIJIiRE¡' tie l,,,,,
- - ..

'�':�!"'''';';''__';_�_W�_' �_'' '_���'__.'� ... ,�.

A 'IGREJA DE S .: SEBASTIÃO
NAO, ·ABONA· COMO MONU­

: 'MENTO NACJÔNA,L _.

.

ALBUFEIRA: TELEFONE PÚBLICO, É UTOPIA

\ , 'Bemardo Correia'

_ ,porqve entendemos 'que todoses
"edificios' assinalados nos roteiros
turísticos

-

corno monumentos 'nacio­
.naís devem ser objecto .de cuidados.

que nos poupem a reparos de quan­
tos nos visitam, julgamos nosso de­
ver chamar a atenção de quem de,
direito, para o estado de abandono'

que nos oferece o exterior do edíñ­
CIÓ daIgreja de S. 'Sebastiãó.
A cal anda desde há muito au­

sente das paredes, que por afectas

'Ern Mbufeira, por exemplo, a parde muítas outras anomalias, ao salitre, .nos dão a impressão de
o há a referir ,a ·¡(ruta de uma cabína telefónLca púolíca, com todos 'propriedade sem dono outro tanto

os transtomosfnerentes, de que são vítimas iião só os moradores acontecen?o. aos canteiros que, Ins-
da simpática víla, mas também quantos a visitam, que,. após o talados ha anos em redor do edifi-

encerramento da estação dos C. T. T. (e, !por conseguinte, também cio, cuja porta lateral está vedada

aos domíngos e feriados) quase se vêem Irnposaíbñítados de {azer aos fiéis por adaptações corn vista

uma chamada telefónica,'Para tal têm de recorrer ao «favor» de a tornar mais índependente a resí-

um 'café ou restaurante, 'sujeitandó�se aos·incOnvenientes.do,ruído·1 dência paroquial, sem quarecebam
característico das casas públicas e da.quebra de sígtlo das' con- quaisquer trætamentos nos fazem

���.
.'

������e�
tas se presta atenção.

'

Acresce qUe a cruz central, cuja
-falta se' faz sentir até em igrejas
de pequenas aldeias, está ausente

· há meses, talvez .caída sobre o te­

lhado, pois é .de 'admitir que por
·

acção do tempo a deslocação Se ti­
.vesss dado.
Mi.ütis .pessoas se nos têm, di-

· rtgído lastimando este estado de
cÓisas: havendo .até .quem nos. te­
nha 'falado numa suoscrtção para

.iT' •

d 'd
'

.
. '. qU6:,[J; cruz seja, posta no seu �ugar.

., .. ítíma e aCI entemor·' lVIas será precisO' chegar a tanto?'

reu em 'Mértola mestre' ,(�PARA LÂG�S, UM PAVILHÃO'

Ma�uel ccEngúi.ço), que:.. . GIMNODESPORTIVO»

foi bastante conhecido e Fo�-.n:os gratover inserto no -ór­

estim�do em VHa Real� gão ínterparoquíaj deste mêS dos

conce:lhos de Lag0's, Aljezur e Vila'
de Santo A�tóni9 do BISPO, um artigO' subscrito .por

A, M. com o título destas linhas.'
O resultado da entrevista de A..M.
C0m FeI'nando'FHipe sO'bve as' acti­
vidades do. Olube de Futebol Espe­
rança, harmonizam-,se ,com O' que
defendemos no Jornal do Algarve
de 22-7-72 nas Unhas esboçadas
sob o titulo «O Clube IEspeI'a..nça
vai ganhando a confiança dos seus

sóciO's». ,Foram tais linhas inspira­
das no que constatámos na assem­

blilla .geral de 14 de Julho de 1972,

Apesar .do surto de desenvolvímento turístíco que, de há anos a

esta parte, se tem vindo a veríñcar .na nossa Província, O' Algarve
contínua a exibir earêncías de ordem vária; que, constítuem turnas
mais do que outras) verdadeiro .. 'entrave ao progresso das po-

pulações.
'.

. .' .' ..'
. .

�bcalidades há, 'com efeito, emque pequenos problemas, nor­
'malrnenta de solução fâcíl, surg-em' 'contrariafid{) ou-Iímítando as

'medidas tendentes a urna melhoria -dàs condições de vida dos .seus

habitantes.
.

,.

Q_problema arrasta-se há meses, desde que o proprietário do

café em que se situava a única cabína pública existente na Iocalí­

dade resolveu acabar .com ela (os magros lucros auferidos não
,

'Gompens8lvam
o

as chatices' e ainda !por cima havia quem fugisse
'sem pagar. O' IC�StO das chamadas). A solução, pela demora, parece
difícil de encontrar. Pelo menos, para O'S respectívos servíços -

. porque, quanto a nós, bastaría que se colocasse uma cabina em

,.1o�a.L,éoncorrrdo 'do",centi'o da víla ou, até, mesmo nO' áJtrio do

edifLci:o 40s corneies. .

.'

.S'I.,G L A
:;; Uin diploma governamental

,
abre concurso para a conces­

,

são da exploração das Caldas
• lIe' MO'J?,chique. Medida ade ....

qua'lla, quandO' inserta numa
determinada pO'lítica de de-"
senvO'lvimento' glO'bal.
Com efeitO', há que proce­

der à valO'rizaçãO' das pO'ten:'"
cialidades turísticas da ·Pro­
vÍnCia.

.

Sem descurar, . cO'n­

tudo, I) necessáriO' (e tãO'
. 'désejado) progressO' das ·PO'-

,

; pUlàções.
.

. B. C.

DAS
,f·,I)E

.'�

Para quando a estrada livre?:
DE tanto se falar. num Msunto,:

ele entra no campo' dos 'casos

"VUlgaríssimos e acabá qua,se por
·

eSquecer ou, o que _é mais, as pes�
·

soas se habituarem à sua anorma":'
'lidade; Está neste plano o conjun"

·

tó de casas existentes na estrada

para Péchão e paredes meias com
o· Bairro Marechal' Oarmona .. Ap6s
uma via lar.ga, o transeunte encon� .

'. tra aquele' estrangulamento e que­
da-se nas mais variádas cogitações,.

Tem-se falado e escrito' qUe estd
·

para breve que já' há dinheiro, (¡ue
o 'assunto 'não El com o MúnicípiJ
mas com a Direcção· de Estradas;
etc., étc;' Presidentes têm entrádo

El saído, verl;iaçõe:s 'outro tanto e
·

-desá.fiando hom�ns, paciência' e á
própria lógica o. imqvei lá continua

· im6vel mesmo. 'Que ceSse' tUdo
·

"é¡iúihiio' se' refere a acidentes, a in�
'.

teresses' públiCos, a expansão.
Outro diá lembrou-nos' o Arco

· do Triunfo ou. 'ô Adamastor. Visqes
àpeñas, son,hos s6" porque a redli­
d'ade El outra e bem real, tão certa
quanto a plena necessidade de a

Vilá Oubista' se dinamizar, quebrar
·

6s marasmos do' seu tedio, conhe�
cer vida de tempos idos.
Na altura em que para algumaS

regiões 'do' País (que pena serem

",apenas àlgumasj -sápram novos

'vep,tos; œquel'a, «barrage» na e8tira�
·

da que liga Olhão à' sede de uma
, tIas suas freguesias rurais" fciz"no8
quedar de espanto.

..

,

-Maria Ai'manda

'.TINTAS cEXCELSIOR.
!' .,

e· noutral tetras da

belra;.Oua�iana
Quando o sr. Manuel dos Santos

«Eilguiçp», de' 68 anos, se dir�gÍia 'à
Cârnllita Muni'Cipal de Mértola, o

v-ento'levou-lheó boné, que foI 'cair
o

ná 'barreira sOIbrMlceira à estrada
do" rio., Correu a' aJpanhá�lo . mas

, coni tanta infelicidade qUe e;corre­
gou 'e rebolou ,aJt;é cair na estrada.'
Prontam'ente ·socorrido e transpor­
tado ao hO'spital, ¡foi :tratado pelo'
dr. Santos Martíns, máS não resis-
tiu aos feriIriJ.entos� .

'

.

Mést,ie do ,parco à motor «Mér":
tala», que fazia as' carreiras ·entre'
Mértola: e Vila Real de ,Santo Antó-.

nlo, durlin:t-e muitos anos g.ranJeou
simpatias. ¡pO'r .seu temperamento
'afá.ve.I,'.motLvo' por qUEl a'slla morte
foi muito ,sentida.'

,

,

'Era ,casado com a. '8r.�' D.' ISiÍvé,
'ria A:¡ves'dos 'Santos, p¡¡U das 'sr.a •.
D. Maria do Amparo SantO's 'e San-,
t0's Baioa, casada ·com O' sr, :Manuel

. Costa Baioa residente em Moçam­
'bique, e D

..
'Maria Silvéria ,santos

e <SantO's, ';casllida ,com o sr. José
. ValenUm Lopes, . e dO's 'srs..Manuel
dos 'S'antos e 'Santos, casado com a

sr.� ID., Maria Vitória Gomes' DbC

mingO's dos 8oantos 'e JOSé Santos ê
SantO's casado !com a sr.' D. Maria
de 'Lurde� Pina .e Santos; irmã()
das sr.a. D. :Mmer¡'nda. dos S'Ml"

tos, D. 'Maria 'l'eresa. dos' Santos,
D. J'esuína dos <Santos é D. 'Raquel
dos ,Santos ,Elias e avô dos meninos

Carlos. Fernanda e Hugo Santos.
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'l'RIBUNAL, JUDICIAL
DA COMARCA DE VILA

Anúncio'
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo juízo
de Direito desta comarca e
única secção, correm éditos de
VINTE dia�; contados da últi- •
ma publicação do 'presente
anúncio citando os credore�
desconhecidos dos executados
JOSÉ

.

JOÃO RODRIGUES
CENTENO e mulher MARJO­
RIE ANNE CENTENO, ele
residente nesta vila e ela em

.

,In.gÚ�.t��ra: ,Pflr:a nç:> prazo de

DEZ dias, posteriore� àquele's
dos 'éditos, deduzirem OS seus

27 c. c. vende-se. Trata"'· d�reitos na execução movida

sr. Francisco João - Qua- por PINTO Um MAGA.,
tro :E�tra:das � Quarteira. LHÃES;. Lda:, Banqueiros,

com sede no Porto, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

8 de Janeiro de 1973.

permitindo-nos, para avivar a me­

móríados que esquecem que o Jor­
nal do Algarve está sempre dis­
posto a defender causas justas,
transcrever os períodos que mais
luz possam fazer sobra a nossa im­

parcialidade: «De troca de impres­
sões do presidente com sócíos que
se revelaram amigos do clube e

dentro dos assuntos desportivos,
ficou-nos a certeza de vir a ser
constituída uma comissão pró-sede
que, uma vez coneeguído da Cãma­
ra Municipal terreno para gmãsío­
-sede não hesitará am angariar
fundos, por acções dos sócios, reem­
bolsáveis 'a longo prazo sem juros,
para que o clube possa dignificar­
-se. mais, pois a actual sede não
reúne condições de qualquer espé­
ci�, já por acanhada, já pelo estado
ruinoso de todas as suas derpendên­
cías, Através do relatório todos
ficaram 'conhecendo a boa �ontade
da actual Câmara no f'ortalecímen­
to da acção do clube, e porque este,
quer queiramos quer não interessa
ao progresso de Lagos,

.

visto que
as suas actividades abrangem além
do futebol, ætletísmo e ginástica
infantil e já se visam outras mo­

dalidades para o sexo feminino,
confiamos em que tudo se encami­
nhe para a concretíaação do giná­
sio-sede do clube que uma vez em

funcionamento muito contrtbuírá

pana o bom nome de Lagos».
Confrontando pois o que em tern­

po competente defendemos no Jor­
nal do Algarve, 'com o que agora
defende A. M, no órgão ínterparo­
quíal, 'concluimos 'que de novo ape­
nas fica a constituíção da comis­
são então prevista, e autorização
superior à direcção para um sor­
teio destinado à obtenção de verba
«pró fO'mento deSiportivo». E'sta po­
derá maœar !posição de destaque se

conseguir a venda de 'bilhetes em

quantidade que lhe assegure verba
para ·em conjunto com a da comis­

são, garantir 50% au mais do ne­

cessário !paTa a Iconstrução do gi­
násio-sede. CO'nsegui-Io-ão?
Oxalá assim ,suceda, pO'rque o

Jornl!'l do Algarve sempre desejou,
deseJa e temos ¡fé ;continue a dese­
jar, o .progresso de quanto viSe a

formação da. juv'entude, para a

qual o desporto pode contrLbuir.

Joaquim de Sousa Piscarreta

;,'nlã'T!."ª"_�'_"Mà,,,'IIa"""'_

TINTO BRANCO' RUBI===
Um produto da rede distrIbuidora WlRl'

,

�DEPOSITOS: FARO telef. 23669 -TAVIRA teref. 2j;4- LAGOS titlef, 287 :) .ç,
PORTIMAO telef. 1154 - ALMANSn, telef. 34 - MESSINES telef, 8 e 89 . f....,. .

DISTRIBUIDORES' EXCLUSIVOS .

'..
.

'C • S'ST$?,â TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM!il S INO�.:S.A.R.L.
• Telex 0I63Hileg, Teof.Telef,45308/0HLlnhas·Calli Poslal·! S, B.,d& MESSINEs-AlgarvHorlugil

......

Admissão de guardas nG

Tendo em vLsta permitir aos

cabos, soldados 'e marinheiros, r,e­

centemente regressados do Uilitra­

mar, uma rápida admrssão na 'PO'­

licia, que lhes permitirá beneficiar'
das ,regali'as . cO'ncedidíJ.fj reoente­

mente, é aberto um 'concur,sO' ex­

traordinário para guardas da P.

s.. 'P., estando previsto que 'as pro­
vas de admissão se realiz;em nO' dia
28 deste mês e o aUstamento €1m

meados do próximO'.
Os ,caibos, soldados e marinheiros,

que não tenham prestado serviço
no Ultramar, poderão também con­

correr, para eveD!tual complemento
do �ontingente a alistar:

As condições de 'admissão, pro­
grama do 'concurso bem como as

novmas da documentação a apl'e­
sentar, rpodem ser consultados riO"
Comando�Geral da p, S. P" Aveni­

daAntónio Augusto de Aguiar, n.·
18, em 'Lisboa, ou ainda em qual­
quer comando distrital de Polícia,
nas sedes do ;concelho O'nde existam

secções, esqu3!dras e postos poli­
dais, QU soUcitadas por carta di­

riigida ao ref,erido CO'mando-Geral.
Os documentos podem ser ·envía­

dos ao Oomando-Geral da P. ,S •• P.,
sob registo do ,correio, au entre­
gues directamente 'em qualquer co­

mMldo de 'PO'lLcia, nas secretarias

e.P. S"
das unidades militares ou das Câ­
marlliS Ml,micLpaLs.
tAs provas far-se-ão nas· aed�s

dos distritos onde os candidatos te­
nham domicílio habitual, ou .em
qualquer outro distrito, se assim,. O'

declararffi!l, nas suas prete¡l'sões.
Durante a instrução em escola

de alistados, de doze a catorze se­
manas O'S ,candidatos incorporados
terão direito a alimentaçl10 e alo­

jamento por conlta do Estado, bern

cO'mO' ao vencimento de guarda ins­
truendo. Finda a instrução e obti­

do 8iprov'eitamento, serão ,cO'nsidé­
radO's guardas de 2.' classe, ,com o

corl'espondente aumento" de' venci-
mentos..

.

".'

Roubos no Algarve
No sítio do Pata�ãO' (Faro), foi

assaltada uma bomba de 'gasoUna,
. por quatrO' indiiVÍduO's, que, masca-

REAL DE SANTO ANTÔN_IO rados e de pistolas em punho,
�"

. llimeaçaram o seu encarregado,
'Eduardo iMi,guel Rei. Conseguiram
.8ipurar 1 295$00' e depois dirigiram­
-se para um automóvel com a ma­

trícula tapada com panos, no qual
fugiram.
- Os gatunos 8Jctuaram também

em Eudens (Vila do Bispo), onde
furtar8im ,géneros llilimenUcios nu­

ma mercearia da I0'cllilidade; ·em se­

guida ,«visitaram» um 'café ·em Sa­

gres, de oride partiram para Mje­
rur, assaltando ali uma lO'ja de
electrO'dO'mésti'cos.

PortiM'ão
'- <C..

Dr. José Castel-Bnanco, mé·
dico especialista, doenças do

coração.
',.

, Consulta,s aos sábados, as
,

15 'horas, na' Rua D:r': o Manuel

de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

T·ra.cto'r
',P;.·G., S.

Quotas
da firma Rosa, Fragoso &

Rodrigues Lda. com sede em'

Lagos - Vendem-se as res­

peitantes aPS sócios Fragoso e

Rosa, por estes residirem fora
da sede ' ,

Tratar pelo telefone 72104

Aljezur.

O Escriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

ViERIFIQlJEI :
O JuÍiZ de Direito,

a) Luís FIQres Ribeiro

,Aldeia Turística das Ardas de São Joao
ALBUFEIRA'

"

¡;.

Âpartamentos desde.240 contos

Moradias de 2

Situação Privilegiada no Algarve
Informações: �scrifório da Aldeia ou pelo telefone 52031/2

e ,3 garageM desde 560 contos

�I · 11
I

·

I
I ,I

i BANCO PINTO DEMAGALHAES:I
I ·· ..1
I

� I'
I Um Banco nacional com' um� perfeita I
I assistência aos seus clientes n? estrangeiro, II I
I Todas as operações bancárias. I
I �,:,'

Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I
Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383

EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561

NO BRASIL: }ANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de J�neiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAfs
. E, NO ESTRANGEIRO

I � I
I VILA R�L DE SANTO ANTÓNIO -Ave"ida da Repúblioa. 83, I

",
"

• ...."��
._

" . � .;
:¡
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a récníca americana
•

ao servIço .

das donas de casa!
: .As donas 'de casa americanas não têm empregadas e. no entanto. têm as casas impecáveis!

E ·têm tempo para ler. para ir ao cabeleireiro. para ir ao cinema. etc .• etc .• etc.
lsto, porque sabem aproveitar-se da técnica moderna ...

.

. .. de que a WESTINGHOUSE é um símbolo perle ito.
É o caso das novas máquinas de lavar louça e de lavar roupa da WESTINGHOUSE. qu.
foram concebidas exactamente para libertar a dona de casa.

A máquina de lavar louça até contém um dispositivo que elimina os restos de comida
e um outro que introduz detergente na quantidade exacta.
A máquina de lavar roupa. por seu lado. não vibra. é praticamente silenciosa. e proporciona
15 diferentes programas de lavagem.
Tado isto para quê?

.

Para que a dona de casa deixe de ser uma "ESCRAVA"

_0sontpol
Llrgl do 101- POI'I, 1 • 2-FARO

Tratamentos de Inverno de�Vinhas e Pomares
(contra a Excoriase da. vinha, formas hibernantes de Insectos

e Acaros)

para outras informações, consultar os Serviços Técnicos de

Valadas ,
Diuisõo Agrícola:

Calçada Marques de Abrantes, 40
teleis. 690174/5/6

Lda.

r/c Dt.· - LISBOA

Filial: Largo do Mercado, 29 - FARO":'" telei. 23497

Turismo e poluição Publicações
I«o PROPUliSOR» - Recebérnos

on.· 12 deste boletim técnico. in­
formativo do Bíndlcato Nacional
doa Oficiais iMaquihistas da Mari�
nha Mercante, que insere interes­
sante colaboração da especialidade.

MunIcípIo da Fara

I! JVlotoristas

.

·slve.

�
SlEMENS SURDOS

U. I'MSDLO DE IIUALIDADE [DE FAMA I'!IUNDIAL

MO_ U R A T O R E I S

O cæpítão-de-mar-e ...guerra Joa­

quim Cortes Carrasco, presidente
da Câmara Municipal de Faro, reu­
niu com os presidentes das Juntas
de Freguesia e regedores do con­

celho, com quem tratou de assuntos
relacionados com o funcionamento
dos serviços e melhoramentos

-

a

rea:l1zar nas !freguesias rurais.
l.p.oIIIiJaIiO ... IllIIarlt6rl.. 11E.INI II. AI.ml.b.

tos, estando j! inscrita em orça­
mento a vel1ba para o terreno ajus­
-tado com o propríetãrío,
Com orçamento de 119 000$00 e

projecto nos Serviços de Ul1baniza­
ção, aos quais foi enviado com o

pedido de <:omparticipação em 17-8-
-1971 a beneñcíação do C. M. 1001,
ramai para. Odeceíxe, encontrava-se
prevista no plano de 1972 mas pela
IQJformação dos Serviços de Urba­

nização, em oficio de 25-8-72, de

que se aguardava disponibilidade
de dotação que pernnitlsse a inclu­
são da obra em plano, pensa-se que,
embora compartíeípada em 1972,
só em 1973 se lhe poderá dar inte-
gral execução.

'

Ser! em 1973 completada a 4.­

fase, do caminho municipal 1002
- Ianço do !DeSl'...ampadinno ao pon­
tão sobre a ribeira da Azenha, ini·
ciada em 1971 e prosse�ida em

1972. Para 1973 conta-se com o res­

'to da compartícípação de 95 100$.
O projecto de beneñcíação do ca­

minho para o Pontal da Carrapa­
teira, qUe 'Se deseja compreenda a

melhoria do traçado da terrapla­
nagem, o macadame e betumínoso,
encontra-se em vias de conclusão
nos servíços têcnícós da Junta Dia­

trítal, estimando-se o custo das
obras em 450 contes,

COMPLETAR-SE-A EM 1974 O

SANEAMENTO DE ALJEZUR?

No capítulr, de águas, destaca-se
o aoastecímenco à zona norte do

concelho, compreendendo o RogU,
Maria Vinagre, praía de Odeceixe,

.

Odeceixe, o reforço da vUa. de
Aljezur e o abastecímento provi­
sório à Carrapateira, que é uma

das povoações mais carecidas, este
a partir da nascente do Serro da
Azenha.
No que respeita ao saneamento

de \Aljezur que se pensou poder
iniciar em'1973, só poderá. vir a

sê-lo em 1974, pois no plano defi­
ni,uvo de 1972-74, aprovado por
despacho ministerial, para está.
obra, com o orçamento de 3 000
centos, foi incluida a. compartíeí­
pação de 500 contes para 1974 e
1 840 para os anos futuros, natu­
ralmente 1975. :São demoras, re­

conhece-se, que se não compade­
cem com a necessidade e urgência
do melhoramento, mas que a CA­
mara, segundo reza o documento,
não pode evitar.
'Sobre electrificação, vai ser ela­

borado, o projecto para a sede da
freguesia de Bordeíra e povoações
da Carrapateira da mesma. fregue­
sia e Alfombras da freguesia de
Aljezur.
No sector do ensino, vai ser cria­

do, conforme autorizaçAo por des­
paeho mínísteríal de 25-7-72 e con­
forme !foi comunicado à CAmara
em oficio do Instituto de Meios
Audio Visuals de Educação, em

22-8-72, um - posto de recepção oti­
cial do Ciclo Preparatório da Te­
lescola. para funcionar em Aljezur,
com frequência gratuita para OIJ
alunos e outro semelhante se dilt­
genciar! para a povoação de Ode­
ceixe se a população escolar o jus­
tifIcar.
Estudar-se-á ainda a possLbiU­

dade da construção de casas para
residência de professores em .Al­
fombras e !RogU, e talvez de uma

casa desmontável pa.ra o núcleo
escolar da Zambujeira, que, reu­

nIndo as necessárias condições, per­
mite seja transferida, no caso de
por qualquer motivo de 1a1ta de
frequência se concluir que não é·
de manter.

DIe:D. N. O. C. (CREME)-VALADAS
ou GEBUTO:X

(OOllCIUB(Jo da 1.· 1I411(fIII)

semelhantes aos 81plica.dos noutros pai­
ses da IDur� Também toi �ixada a

eonoentr'acão máxima de poeírse admis­

lIi� ao mvel do solo.
10M.• O cumprimento pela empresa. des­

te eon'dlc.lOD4UJl'llIlto será opol'tunamente
verltlœdo, não só antes da fâbdca en­

trar em l8ibaraclo como durante o seu

funcionamento, e & 'BUa talta 'Punida
com as sanções previstas no 'Decreto­
-Lei n.' 46 OOlI, de 128 de Malrço de 1966,
a salOOr:
Art. 6.· Quando a gnwidade do C8:SO

o 'justltlcar, 'serio, tomadas proV'idên­
elas lme<,l'¡a.t&s para ellmlruir OU preve­
nl·r AIS conseqtuêncl8/S resultantes do não

eumpr�mento das disposições relativas
à 9luobrfdade, Mgiene, segu.rança, e

comod'idadJe dos estabeleoi.rnentos indus-

�.." ..,'-"-''''-''-''-''-,�,.

Esteve no Algarve
o elirector-gerel
ele Portos
rOOllCIW!4o da 1.- pdl1(fIIIJ

,

gues Pinelo comandante Brás Mi­

moso, capitão dos ¡Portos de Faro

e Olhão, eIl!g. director dos serviços
da Junta e funcionários superiores
do organismo. Na reunião foram

aQordados problemas de �ploração
e ol'lgâ.nica por.tu!rias.
De tarde !houve uma reunião de

trabalho . na sala das sessões da

Câmara !Municipal de Olhão, com

o presidente da mesma Câmara,
sr. lSilva Maia, alguns vereadores
e outras individualidades, 'sendo es­

tudados problemas ,relaJtivos a.o con­
ce1lho e visitada mais tarde a doca
de pesca.
'Foram também. visitadas 'as obras

de defesa da. praia de Quarteira.

WESTINGHOUSE· garante uma completa e eficiente assistência técnica

@.----PODFESTJfRSEGtJJtjfSEf-É--_ Westinghouse
�

trials, podendo deteronlnar-se a SUS'­

pensão do ,tralbalho e eneerramentn dos

respectívos locais, no todo ou em paete,
ou a selagem de qualquer .equlpamento.

§ üníeo, A quebra dos selos será pu­
nida, nos .termos do § 2.· do artigo
310.· do Código Penal, pelos trtbun8lis
comuns,

SONIPOL
Sociedade Nacional de Importações, s. A. R. L.
LISBOA:

-Avenida 5 da Outubro, 56
R. Dr. António Candido, 2·A
R. António Enes, 9-C

Comunic8mos II todolos noslOS Estim.dos Clien­
efeitos de ba/.nço, 01 nossos serviços el.

tie materi.1 como de peças, s. .n-

8té 27 de Janeiro corrent., inciu-

les que, par.

Armazenagem, tanto

contrem encerr8dos

-

Faça um teste auditivo pelos processos mais
modernos que exlstem.

Os nossos aparelhos são absolutamente
isentos de ruídosl ...

CONSULTE-NOS

NO DI:A 24 DIE JAN1ilIltO

Em PORTIMÃO na Farmácia CARVALHO
das 9 h. até às 12 h.

.

Em LOULS na Farmácia PINTO às 16 h.

NlO roA. 26 DIE JAN'EIRQ

Em FARO na Farmácia ALMEIDA das 9 h.
até às 13 h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Os nossos aparelhos são rigorosamente
adaptados a cada caso de surdez.

Escritórios e Laboratórios de Experiências
em Lisboa:

Rua da ESCOLÀ POLITSCNICA - Entrada
pela Calçada Engenheiro Miguel Pais, 56-1.·,
Telef. 67 58 n e 66 23 72.

Planos de actividade

Com experiência, Preci­
sam-se para o serviço de

frutas SILVES - LISBOA.

Transportes SILGARVE
- Telef. 42319 -SILVES,

Pontes Eusébio

Art. 8.· Fora dIOs casos previstos
no artigo 5.', cada infil"8KlÇão será puni­
da com multa de 600$00 a 2000$00.

.§ (1 •• Verid'iœda a infracção. serão
fixados Pl"OZOs à eIlllPŒ"esa para inloio
e conclusão da obra ou modificações
neoessár:ias sem preju[zo do normal

PTosseg!Uimento dos autos levantados.
§ 2.· Se a empresa não iniciar ou não

conoluIr tai·s obras ou modificações
dentro dos prazos concedidos, serão no­

va.mente fixados outros para o €!feito,
e 8IP1iœda nova multa, elevando-se pa­
ra o d.obro Os Umi.tes do seu quanti­
tativo, consLgtnados no eGl'fP(I deste ar­

tigo.
§ 3.· O disposto no poarágrwfo ante­

rlor é 8IPLicãvel 8i() caso de in()lbservâ;n­
cia dos novos prazos fixad.os, sendo
e1elvrudos' ao décuPlo os limites do qua.n­

tIotatilVo da mu:lta.

§ 4.· Das decisões tomadas com base
neste arti<go œbe recurso, n.os termos

gerais, .para .os tr�bunais do trabalho.
§ 5.· O disposto neste a.r:tj;gO não pre­

judica a 8IPJioação do a.rtigQ anterJor.

3. As indemnizações & ()I[endidos sã.<>
do foro dos triilJ.unais dvls.

Sr. Presidente : �inaJizo as m�!11ha.s

consi!derações com a certeza ploma de

que as minha.s palalVl'as não ,poderão ter

o desUno de mu.itas .outras aqui prOlf.e­
ridas ip.orq,u:e -elas encerram um pro­
blema. de extrema gravidade e porque
ohamam a. atenção para. uma POl"ta que,
se escancarada, id liquidar .o tur·ism.o

8Ilgarvi.o - a poLuição industrial.
Tenho dito.

VijiID.. d. •..d••t_
d. 'Yia,ão
Um automóvel conduzido pelo sr.

Acácio Monso Chagas, casado, me­
cânico resídeæts em Cabanas Ta.­

vira, que ia daquela cidade 'para
Ollhão, ao descrever urna. curva, no

cruzamento de Alf8lDdanga prõxí­
mo da Fuseta, em consequência de
o chão !SEl encontrar molhado, der­
rapou, caindo numa 'ribanceira. No
veiculo Seguiam também, os srs,

Francisco Custódio, casado, pintor,
residente em Pechão; João dos
Santos Sousa Martins motorista,
de Olhão e Valeriano' Justino da

Conceição Viegas, de 36, casado,
empregado de mesa, natural de Ta­
vira e residente em Olhão, o qual
teve morte quase imediata. Deixa
viúva a sr." D. Alice da Conceição,
e ,três filhos pequenos.
O condutor do carro sinistrado

saiu ileso e os dois rrestantes ocu­
pantes sofreram apenas ligeiros
ferimenJtos.

(acmclUB(Jo da 1.· pdl1(fIII)

esforçar! por obter, não lhes po­
derá dar reaiiZação pelo que o pla­
no ¡ficará. assírn condicionado àque­
la concessão.
¡Prevê-se a construção do cami­

nho municipal 1003-1 (do C. M.

1003 em Montes Galegos à forta­
leza da praía da Arrj¡fana) 5.· fase,
recentemente adjudicada por 530
centos e escalonada a compartící­
pação de 459 OOO$()() para 1972 e

1973. Oompletar-se-ã assim este ca­

miD!ho e porque também j! est!
concluido o 1�· troço do carnínhc
de acesso ao Varadouro, resta que
a DLrecção Geral doa Portos, a

quem a Câlmara ae dirigiu em 12-
-5-72 e com quem depois insistiu
através do chefe do distrito em

20,,7-72, execute, como 08 Serviç(>S
Hidr!ulicos se !haviam comprome­
tido quando superintendiam em tais
assuntos, a construção do ,último

troço
-

deste caminho de acesso e

bem 'assim de. ·um quebra-mar no

porto da Arrifana. e arranjos que
�tam o acostamento de em­

barcações de relativo caJado, com
as vantagens que é desnecessârio
enumerar e encarecer .

A reparação do edíñcío dos Pa­

ços do Concelho, orçamentada em

136 centos e cujo projecto, envíado
aos Serviços de Urbanízação, em

5-4-72, com o pedido de comparti­
cipação, aguarda à mesma compar­
tícípacão, porque a parede mestra
do lado norte se encontra fendida
e

. abalada, El toda a estrutura e

varedo do telhado bem como o for­
ro .

em preeãrías condíções, sendo
necessârio um: dispêndio íneompa­
tivel para os recursos da Câmara.
Por se tornar muito acanhado o

cemitério munlcLpal e ser grande o

interesse que se vem observando
pela aquisição de terrene para se­

pulturas perpétuas, est! o projec­
to de ampliação sendo elaborado
nos serviços técníeos da JUllta Dis­
trital. Espera-se Si sua breve en­

trega e a compartícípação em 1973.
O custo estã· estimado em 200 coli-

Médico E.peciaJi.t.
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T I f {CODS. 23133
e e • Resid. 24253

FARO

Procura-se
ajud.nte d. mecSni­

c.rt. d.cs, com

conduçio.
. Contact.r Auto Fir­
m., Lde, -Albufeir.
-telefone 52418.

Vibrador
Vende-se em estado novo

um vibrador diesel.

Telefone 62384 - LOULÉ.

TINTAS «EXCELSIOlb

Apartamento no Algarve
Situação privilegiada na Aldeia Turística das Areias

de S. João - Praia da Oura - Albufeira, vende-se,
completamente mobilado, alcatifado e equipado com

daTCHINETTE», frigorífico, exaustor, etc.
Extraordinária valorização.
Preço fixo, 385 contes.

Proprio ao proprio.
Resposta à Avenida 5 de Outubro, 73-2.° Dt," -: Faro.

PORTO:
Rua Miguel Bombarda, 221

F A R O:

Largo do Sol P••to, 1 • 2
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SJlll�L
Pes.oal precisa-se

para'

admlssAo ¡"",adlata

• Construtores Civis
•

.

Encarregados de

construção civil
• Carpinteiros
• Pedreiros
• ladrilhadores

• Estucadores
• Serventes
• Electricistas da'

construção civil
• Serralheiros Civis
• mecânicos

• Canalizadores

LOCAIS DE ADMISSÃO

E INFORMAÇOES
COI!MIBRA: R. Ni�olau Ohantérene, Lotes 1 e 2

íPÓRTO: R. Campo Aiegre, 17

!L1lSBOA: Reboleira. - Paço de Ar�os - Cascais - Talaide

LEIRIA - AGODIM: - Nova CerAmica da iMadalena, Lda.a

PoRTJJMA.O: Estrada do Vau

•

•

•

.

Mais informações: R. António Enes. 25 - Queluz

(àooclf'8C1o da 1.' .pdQitNI)

Por �ondições mínimas neeessã­
rias devemos entender a educação,
a aprendizagem e formação de pro­
fissões e todo O· conjunto de pes­
soas que estas tlI,refas, mobilizam. ,

Um Lar da Criança, com meia­

-dúzia de petizes (e subentende-se
imediatamente de parcos recurso�
!financeiros) não pode contrætar

pessoal competente '(monitores, ins­
trutores .cozinheira,' ete.) necessá­
rio à mà.nutenção dum [ar.

Desta forma, podertamos con­

duir qUe existindo em cada cidade
ou vila 6 ou 7 crianças mais des­

!protegidas ·vitimas do 8ibandono ou

porque circunstAncias vá.r1-as, as

!privaram de um lar familiar, esta­
.nam irremediAvelmente condena­
das ao aibandono.
NAo. As pessoas inquiridas pro­

!põem a 'solução do problema da

seguinte forma: .

'Fazer dotar çadil. provincia (ou
zona) com um Lar da Criança, com
instalações qUe permitissem alber­

gar as crianças de todos os po�tos
(zonas urbanas e rurais) da pro­

.vincia.
Obteriamos assim uma s6lida

instituição que devido ao número
dos seus protegidos poderia contra­
tar monitores, instrutores, cozi­
nheira lavadeira e mais pessoal
competente a ministrar a educação
e formação !profissional, para. além
de fomentar a nivel interno activi­
dades recreativas, desportivas e

culturais.
.

11: de fácil raciocínio (e 'só nAo
vê quem não quer ou quem se com­

!promete com este¡;; empre.endimen-·
tos ·para '«parecer bem»). verificar
que seria muito menos dispendioso
manter um Lar da Criança com 400
crianças do que 20 albergues com

20 crianças œda um. Ao mesmo

tempo, é fácil verificar que a qua­
lidade obtida em todas as funções
¡sera. superior num grande Lar.
es· fundos !para um tal albergue

a nivel de !província seriam, na sua

base, doados pelo Estado (ou Câ­
maras Municipais de todas as cida-

Comparticipações
Foralm concedidas as seguintes

comparticipações: 202 500$ à Câ­
mara de !Monchique, para repara­
ção de arruamentos em Alferce;
102 contos à Câmara de 'Vila Real
de Santo Ant6nio, para o caminho
muniJCipal D.O 1236, reparação do

lanço desde Santa Rita (limite do
concelho de Castro ,Marim), à Fá­
brica por Nora 4." falSe; 96 con­

tos à Câmara � Monchique, para
reparação de arruamentos em Ca­

sais, fase única; 414 700$ à ('_,Ama­
ra de Portimão, para a estrada mu­

nicipal n.O 531-1 (reparação do lan­

ço da. estrada nacional n.O 124 a

Portiml!.O) 1.' fase.
Também foram concedidos os

subsídios de 100 contos à Câmara
de Albufeira para abastecimento
de ãgua ao concelho e 780 contos
à Câmara de Vila do Bispo, para
8Ib8i8tec1mento de âgua. fi¡ Sagres.

des e vilas incluidas na províncía),
e poder-se-ta recorrer a festas e

manífestações similares para a

obtenção de fundos destinados à
melhoria das condições existentes
e ao aparecimento de outras.

.

Desta forma il criação de um

Lar da Criança isolado numa sõ cí­
dade e para satisfazer sõmente as

necessidades d·a mesma, não s6 é
uina. utopia sentímentalísta e des­
conexa corno também é uma mera

manifestação regionalista.
Todos os inquiridos, conhecedo­

res !profundos da sUa cidade, não
de 1 OU ,2 anos, mas de 10, 20 e 30
anos, salbem qUe não há. um nú­
mero de crianças desprotegidas ·su­

fidente que exija a �riação de um

Lar da Criança.
Oriá.-lo, equivale a muitos esfor­

ços para a !lua manutenção e efi­
Ciência e de resto estará. inevità­
velmente condenado a encerrar, da­
das as carências e o fraco nivel.
das suas ¡funções.
Foi desta forma consciente que

alguns tavirenses abordal'am o ¡pro­
blema, reflexo evidente do fraco

apoio da parte da população em
reconstruir o novo Lar .

A pel1gunta feita pelo sr. Ofir
Chagas a respeito desta questão é
feita pela maloria da população de
Tavira: Em prol da cr1:ança tavi­
ranae, o quê?

J. Vasques

P:���e���:�!�fle?a� o Iacto de posse do eng. Vil1gilio de
'Uma Calado, nas ¡funções de vice­

-presidente da Câmara Muni·cipal
de /Portimão. Preside à cerímõnía,
qUe se realiza nos Paços do Conce­
lho daquela cidade, o eng. Lopes
ISerra, governador civil substítuto

: em exercício,

Um procuro d• rede dis','bUldo'a IIIIIl

�DEPOSITOS�FÁRO telef. 23669-TAVIRA télef. 264- LAGOStelef.62287 , r.
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 :�¿: ...

'

"",�."",
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

)

-:.
".

.

EST'" TEOFILO FONTAINHAS NETO COI\l1S1 E INr:>t� S.Â.R�L..,
TI181 08233-Taleg. T801- TIII1.453081 09 - 4 Linbll - Cilia Posllll S. B. de MESSINES-Alilll'- '.rlut.1

A. T.

No decurso da última sessã:o ca­

marária de Faro, o eng. Osvaldo
Bagaærão, director - delegado dos

Serviços Municipalizados, apresen­
tou resposta pormenorizada a uma

exposíção apresentada pelo verea­
dor Correia de Almeida sobre a

posslibiLidad·e da recolha dos UX0l¡
se fazer em horas nocturnas.

,

O eng. Bagarrão expôs os pro­
blemas econômícos que dai adví­
riam, pois os «défícíts» anuais dos
Serviços M.unicipalizados, na parte
referente a águas e .saneamento
'não permitem as despesas ora exis- UMA falha de duas semanas nes­

tentes e que a recolha nocturna vi-
.

tas cró'l1licas causa logo uma

tia
.

a aumentar

SUbstanCIal.mente.,
série de aprl!ensões e

esp.eran:;as.
de

Nestas círounetâncías o problema que o cromsta tenha morrido. ou

ter-se-á. de manter por mais a:Lgum desaparecido, ou, o que é amda

.tempo.. -- .... _ ...... - -.. . mais,-tenha s.uspendido 1].$ =« re­

Na mesma 'sessão assumiu as laçõee com o jornal. Nada d�sso

funções de vereador o sr, Luciano aconteceu, porém, embora, _por ve­
Seromenho. zes, vejamos que a Redacçao .corta

alguns ressaltos que possa Julgar
._,.,_..,." .." ...",.",.."-,,, mais acentuadamente incisivos e

tEAt·IO AMADOR EM MOICARAPACHO pretenda, dada a categoria da �es-
80a atingida OU vi.sada, amen�zl!r.
um pouco a escrita, de forma a nao

O gru¡po cénico do C. A. T. dos
levantar '«o�» tão altas. Mas,

Est. Teófilo Fontainhas Neto, actua nós já somos muito velho nisto, já
hoje às 21,30 na Casa do Povo de temos .rábula .suficiente para saber
Moncarapaoho, alPresentando a peça

como dizer as coisas, dar quando
em três actos 1:lMar» de Miguel há para dOlT" e elogiar quando, de

_liliiiiII1II..----.....11.·.II1II...
_
... -........U'l'o¡;g:S¡peclâ'Culo -é ol1ganlzàdo pela

I
facto há razão de_ tazé-.lO. --o

T
F. N. A. T. em co.laboração com A falta, desta vez,.fen !ortu�ta ou

Aconteceu reportagem em avira aquela C3IBa do ¡Povo. . filha de circunstanmas lmponderá-

Dalsun-Diesel=1100

�in�i[11I National �Ol Iéroi[ol � IJ�ráriol
Metalúrli[O! ! MetI18m�[ini[Ol �o DiUrito- �I faro
Rua Francisco Barreto, 44 � FARO - Telefone 24434

CONVOCATÓRIA
Nos termos do m,o 26.°, alínea e) dos Estatutos que regem

este Sindicato Nacional e do Decreto..;Lei n.O 51/72 de 10-2-

-1972, convoco os s6Cios para reunirem em Assembleia Geral

Ordinária no dia 8 de Fevereiro de 1973 na Sede do referido

Sindicato pelas 20 horas�
Não havendo número legal de s6cios funcionará a referida

Assembleia uma hora mais tarde, no mesmo local, e com

qualquer número de associados, com a seguinte ordem de

trabalhos:

- Eleição da mesa da Assembleia Geral e da Direcção
para o triénio de 1973-75.

A votação encerra às 24 horas.

Faro, 17 de Janeiro de 1973

o Presidente da' Assembleia Geral,

a) Manuel Luís de Sousa Costa

Fiscal

Vende-se por motivo de

partilhas, em estado impe­
cável.

Respostas ao apartado
n.v 7.- LAGOS.

Lixos II Faro, soluçao adiada

",.!'

Notícias de LOULÉ Factos e imagens

Fundação Nacional para
Alegria no Trabalho

F. N.

a

• OFERECE.SE EMpREGO ESTÁVEL
BOAS REGALIAS SOCIAIS

BOAS REMUNERAÇOES
DORMITÓRIOS NAS OBRAS

de Obras
A Fundação Nacional para a Alegria no

.

Trabalho
.dmite fiscel de obras com experiênci. comprovada,
para prestaçio de serviço no Algarve (Albufeira) de pre­
ferência habilitado com o diplome de construtor civil.,

Oferece-se remuneraçao compatível com BS fun­
ções e capacidaele profissional bem como alojamento
e .limenteção.

Resposte com currícu/� e referências ii Sede d.
F. N. A. T. (Calçada ele S"ntan., 180, Lisboa-2).

O Secretário Geral Adjunto

veis. E cá estamos de novo, no bom
caminh.o.

Ao ler o plano de actividade da

Oamara, para 1973, chocou-nos o

facto de não ver relacionado qual­
quer 'm-elho?"!!'m--e1'!to de importd·ncia
para Alte. Nem. águas, nem estra­

das, nem ruas nem qualquer em­

preendimento, ·quando Alte, digam
o qUe disserem, é e será sempre a

mais linda freguesia do Algarve e

aquela em que o regionalismo e a

etnogrCJjfia mais afincado culto tém.
Alte, é· a terra que 11UÚ8 nome

tem dado no turismo ao concelho
de Lowlé, com, a sua representaçâo
no grupo dito folclórico, é a coroa

de gl6ria em beleza e fascinação
do concelho, é a terra onde há que
mnrolleitar € culti1!ar o sentido de

;tnografia e a compenetração de
colaboracionismo em todas as ma­

nifestações populares do Algarve.
A parte as suas belezas naturais,

que são já bastantes e convencedo­
ras Alte dispõe de um povo sem­

pre'pronto a integrar-se, por eæibi­
ções e manifestações espontaneas,
em tudo que cheire a folclore e

etnografia. Tem encantos que va­

lem muito, embora ainda pouco
acessíveis, como as grutas dos Soi­

dos, a queda de água do Vigário e o

concelho só se enriquecia se estas
maravilhas naturais dis.pusessem
de meios de acesso, cómodos e

fáceis.
O 'Secretariado da Informação.

deveria encarar a possibilidade de
instalação de uma p'ousada no cen­

tro do Algarve e .s6 vejo para isso,
dois locais Qlproveitáveis e indicá­
veis: Alte ou o -Gerro da Picota,
este no caminho para Alte, um

pouCo à esquerda de quem vai.
Alte -tem um jornalinho - e já

teve 'Um semanário - qua é bem a

ideia do coração e da unidade do
seu povo que é de um lirismo mui­
to profundo, cheirando a saudade e

rosmaninho por todos 08 lados. Mas
Alte, não tem água canalizada

quando tanta ágUa tem e dizem-no.s
que potável. Para qUe se .há-de
querer fazer depender Alte da ins­
talação de Salir?
Estes senhores técnicos tém· às

vezes, tais ideias!
.

•

Bastaria uma análise rigorosa
da água da Fonte Santa, que não
8ei. se se ohegou a fazer, para re­

solver o problema.do abastecimen-­
to de agua a Alte, com, toda a fa­
cilidade e reduzido encargó.
Ainda me lembro de, em tempos

e q?,tando tiMa alguma voz n� ma­

téria, me opor terminantemEmte a

essa ideia de Alte ir beber água de
Salir. Os nossos' técnicos pécam
muita vez por optar pelas 80luçõ�
grandiosas e óptimas, es<quecendo­
-se de qUe o ópttmo é, por vez�,
inimigo dó bom, e que com a solu­
ção do bom. já Alte �taria servidll
há muito tempo.

O certo' é qUe Alte e a área dé

Benafim são da$- mais antigas do
concelho e que em 1408 D. João I,
concedeu ao condestável D. Nuno a

renda do moitnho de Alte, com o

reguengo de Algiba e herdade que
fora de Fernão Sanohes. Uns acha­
dos fúnebres recentemente desCO­
bertos na zona da serra, m.ais pre­
cisamente em Aguas Frias, justifi­
cam uma eXploração arqueológica
�ais pro:funda, sobretudo no sen­

tido de se conhecerem e apreciarem
as suas cavernas e algueirões.
Tenho pena de Alte não ter sid<>

contemplada com, mais me'lhora­
mentos no plano de actividade para
1973.
Foi ainda em Alte onde comi o

melhor almoço e o melhor jantar
da minha vida de algarvio. Almoço
e jantar bem genuinos na forma da

confecção e no paladar, O almoço
foi quando Alte teve a vi8i.ta da
comitiva da «Aldeia ma.is Portu­

guesa» e o jantar foi quando há
anos vários jornalistas, que acom­

pan:1Íavam as festas do Oarnaval de
Loulé ali foram a convite da co­

missdo dessas festas. Que rico «xe­

rém»; com améijoas e que belas fe­
bras de porco também com amM­
joas. Melhor qUe qualquer .«cock-.
.tail» de lagosta!. Re P.

(Conclf'8C1o da 1.· t/4gttla)

da boa música sabiam que, graças
à Gulbenkian, 'e embora em peque­
na quantidode, teriam na Provincia

algo que sempre lhes. minorava, ú
sede pelas manifestaçõe8 de arte,
tâo normal em qualquer cldàddo,
ainda que mediana1ii.ente prepa.rdàÇ¡·
de intelecto e a quem Il Rádio QU
a Televisão, ,mesmo quando actuan­
do em CondiçÕ88 acei.tliVei8, estãO
muito longe de sati8fazer.

.

:s certo' que por mátivos de 'or­
dem ec0n6mica- oU por outroB que·
não atingimos, a Gulbenkian dj,,*
nuiu, ultimamente, a qualidade que
ocraoteriecea os seus festivai8, não
voltando a t1'(!Zer ao M8S0 Paia,
como o fizerp" por e3:emplo, .em
1970, orquestras como a Filarmó­
nica de Filadélfia; ou a ReBià�l
de Haia, ou grupos coraia de grQM¡­
de nomeada, éomo o 001'0 de OrtS-

. cóvira. Pensamos;' porém, que tal
diminuição não dev'eria reflectir-se
na provincia onde, antes dii F-..
dação GulbetÍkian, pouco ou mesmo
nada: e u r 9 i a, resultando agora
maior o vácuo deixado pelas «'amos­

tras» com .que durante alguns anoSe

cheçámos a ser brindados, pois que
de . auténticos e providenciais brin­
des se tratou.
Não seria posBivel, na. falta dos

agrupamentos es·trangeiros, trazer
de novo ao Algarve, pelo me1wS
uma ou duas vezes por ano, a Or­
questra de Olimara OW o Grupo,:'de
Bailados da Fundação? Oom iSsO,
nâo só se prestava um bom serviço
à Provincia como Be faTia 8entir,
aos seus naturais e visitantes, que
em questõeB de arte sempre soo
merecedores de alg� c�-
ração. C. da R,

(Conclusllo da 1.· pdgi,",f

Portanto, esta crÓnica nã� ,terá
pqr tema- a política m.ternacipnal
mas'um pouco daquilo 'a «lÚe pode­
mos chamar «o mundo. em que' m­
vemos». Oada Um de nós mve num

mundo diferente, já repararam.'
Não há

.

casa-comum, não h(i, par­
ticipaçâo, não há diálogo; Por
maiores esforços qUe faÇa/m08 con­

tinuamos a Jecha.r-nos em nós pr6::­
prios, a recolhermos à' nossà «cas­

ca» e· a esprei.tar cá para fora e
ver os· outros,

.

que, por. sUa' Vez,
fazem eXactamente o mesmo.

E assim cada dia andamos mau
afastados e distantêlf uns' . dos 'ou­
tros. Mais 8ÓS. :s uma questão pes­
soal de cultura, de ed.ucaçãõ, de
defesa ou de segurança.. Ty,do is8o,
mas não B6. Il rim,.um problema
humano, um .fenómeno qtúi 8º 8e
dá nos animais racioñai.!, nOB 8f!­
res pensant88 qué descobriram a

bombt! atómica, Il vacina 'e os' .su­
permercados. Não ,há ·nada ii fo.zer.
Alguns q�e tentaram ��dificàt

o «statu qlW» e que. muito Mm pr�­
gado contra isso, já desi8·t'ram ou

procuraram outra profissão. Hoje,
são, possivelmente, contabili.!ta.t,
funcionários 1Júbíicos' ou suiddaa
em poténçia. Quanto'a mim iá .. nã.o
me parece qUe valha a pena tentar
de'novo. Os homens são aSrimj tris�
tes, metidos consigo, intratáveis t ••
A partir de aqui, oou conv�er­
-me de que tenJl.o também. de �eco­
lher-me à minha «cascá». Mas id
agora, vou escolher uma «ça.tca>
alcatifada, com aquecim�to e ·.'to­
das as comodidades da·vida moder­

na, ,porque, sem tetev1s{io, 'r_ádio,
telefone, gravador e uma «pin-up>
de vários ·tons e formas, não 'pode
ser nada. Depois lhes direi ... '

.

�

Mateus
.

Boa�ent�ra.
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Um presente
sempre presente ...

-!! ,./

lê,ito'res, de cassetes e «cartridges»(8 pistas)
�',â'estereofon'ia no seu automóveis ..",

',,"

MITSUBISHI
f\: MARC� MUNDIALMENTE FAMOSA· A ALTA QUALIDADE A UM PR£ÇO ACESsíVEL

'Distribuiçfores emPortuçal: :
,

c. SÀNTOS, LOA.�Lisboa-F'orto-Goimbra-Braga-Farõ-:-, Agentes em todo o Pais
•

� M., "_��_'.' •

fjUARTEIRJl. presente! Cine-Cia";' de F_
---�--_----_-----:-;¡¡;,.---------- Com o fHme «o garoto de Char-

; lob, de Charles Chaplin organizou
-Irnpõ!�.e qu�n,to antes a sinalízaçã» nas ruas o Cine-Clube de Faro, no Círculo

Cultural do Algarve, uma. sessão
gem: um automootlísta que viaja de formato reduzido.
no

.

sentido iFaro-Quarteira, pela A rpróxima sessão ordinária,' aFonte Sa.næa entra na estradá mar- 346.·, decorrerá em 22 deste mês
ginal, qUe rpela ordem natural

.

da com o filme «Os cavalos .também
justiça,. tem 'direito a príorídade se 'abatem».

'

em relação. às sete ruas que na

mes'ma vão desembocar visto tra-
tar-lSe de U�á. margInal: que mllito
orgulhosamente por vezes recebe o

V dnome de avenida. -O automobHista,
'

e n odizíamos, 'segue tranquilamente e .

de r:erpente sai de uma, dessas ruas
outro veiculo. e zás. dp; _IlW.a_§_e_l'YLu_ __ _

ao ,!prLmeiro ',condutor� o emrperti­
gar-se .e criar duail grossas veias
no pescoço. A ràzão devia 'ser sua,
mas não é, porque em qualquer
des·sas ruas não existe um sinal de
«stop» OU prudência. Estará 'certo?
Tão-pouco estará bem o estacio­

namento na rua Gonçalo Velho,
'nos dois sentidos e nos arredore·s
dá. igreja é um não acabar �e ra­

toeiras sem sinaiização, rpor onde
os tresloucados do volante OU da
motorizada, passam, ,en'tram e cru­

zam ao rubrigo da rprioridade à di­

,re,ita. A'guardemos.

.;".,/

.

/
'

•..•.•.. t

¡ ... .® 'Certo qUe a todos os conduto­
'�t�l"dé' ,vêlc:til6s.é exigivel o totar
,

clJ,bj,pHAiento dás regras de trãnsí­
.. :tó.. , ��, não. serã menos verdade
:qu� é,ste$ têm, alguma razãe em

,

exigir lima'sin8.li�aç� qúe os àjúde
.1lÂ J�â.: vf,agem por estradas ou

"ruas;'
..

.
..

'

.�
..

-!N()utr-œ 't�mpos existia' priori­
dade pa,rà, quem viajasse em vias

,

. .cie, 'C{Iotegorla ;superlor, mas com a:
·

aU�ração do cMlgo da estrada fi�
.cou :suficientemente esclarecidn aué
'8, prl�r.Idadé :per�en'ce,' sem margêm

. p�ra dÚ:vld�, a quem se arpresen�,
-:t;¡;r �la Wi-alta, 'isto, daro" no casei

·

ae nãp, éX1stir,
.

qualquer ,sinill que
,
elimine ..

tal 'Prioridade.. ,

,
"

,�ste: é; precisamente, o easo de
'. �u,ar.telr� ,que, 8Ibandonando o gru�
_ �o d8lll, aideias :;eID problemas de

JrAnslto, BlgUarda, cOm a:s mesmas
" r�ões de qualquer vila olÍ cidade;
,�a sinalização à a,ltura' das, .exI­
.gêndas 'do seu ,tráfego. As suas

r�s, ,becos e 'Caminhos 'são tantos,
qUe q!lase Se tOrI;là impossÍver enu­
merâ-los.· œp�. confrarparUda, os

sinais para orientação dá trânsito,
.8W�. 'o de. estaciollameil�o proibi­

, 'do,>são' em tão. reduzido número,
que os dedos de urna só mão, tal�
'vez ,ch�gassem para os contar.

·

"

Sem :dúvidá que. a:�slnalizàção de
toda a Quarteira vai custar., avuI­
�a .'soma. A c&nara 'Muili-cl.pal de
,Loulé estará .sobrecarregada com

, despesas. de toda a ordem .mas· a

.�exrt:'êI:lClà" por ,mais' estranho que
'P�ça" tem toda a lógl,ca. Contu­
do, convém não esquecer que a es­
-vada. . p'rinclpal, '. desde a IPensão

�r�r. a.té .à ¡¡aida da povoação,
" �1:lO é ·lllunf.cipail, mas 'sIm nacional,
pelo que tal'V� a' Direcção .de Es,
tradas do Distríto� -tenha mais pos­
siibllldades de ,sina)izar as duas de­
zenas de ruaS e' 'can1!nhos que vão

,

. 'en-tron-car -naquela.
Tentando 61.mpllf�car, melh'or as

coiSas: Vamos Ideállzar ,uma' vla-

Manuel Faria

Enco...rado morto
Os vizinhos do ,sr. José Duarte,

de 64 anos, viúvo, cantoneiro, da
Câmara Municipal de Lagos, e-stra­
D!haráJrn que 'ele não s>ai-sse rpara o

tr8lbalho, como 'era <seu ·costume.
E como na tarde do dia anterior,
se

.

lhes :tivesse queixado de dores
de cabeça e no .COl1PO, decidiram
abrir a 'porta da residência indo
dar com o sexagenário ajoelhado
junto da ,cama e debruçado sobre
',a mesma. Verificaram, depois, que
o infeliz estava morto.
Ohamàdas as autori'dàdes rpoli­

cials e tim méd,lcO', verificou-se não

haver_ ,crime, realizando-'se o fune,
ral pára o cemttério �acobr�gense.

quota de padaria na Indus-
trial Panificação Quartei-
rense, Lda. de Quarteira.
Informa na Rua Pedro

N u n e s, 33-1.°, telefone

24113 - Faro.

T�espassa-se
am Vila Real de Santo António

'.

super mercado em actividade
há !?ais de 3 anos, equipado
com todos os requisitos de
conservação pelo frio, regista-'
dora electrónica, gôndolas, bal­
cões, estantes metálicas e boa
existência de géneros alimen­
tícios e garrafeira.
Boa localização, na passa­

gem de turistas nacionais e

estrangeiros.
Tratar co� Adelino Lopes

Palmeira - Rua dos Centená­
rios, 38 e Rua do Exército -

Vila Real de-,Santo António.

Um" barco, algarvio de
tresmalho eorreu perigo
'de naufrágio na, barra
de, 'Isla Cristina·

"

.

Cessão de.·quotas
,

,

e aumento cie. cap,itat social
Embora' o: temrpo se D,'ão. apresen­

t!ísse dé bom carta, saiu no último
sábado de' manhã -para � pescado.
tresmalho o pequeno -barcó á mo­
tor '«Outono», de 12 metros, pro-,

, príedads do ISr. !Manuel da ,Encar­
nação ,Socorro, de Vila Real de
Santo António, tendo corno 'Birrais'
o sr. António Firmine da SHva, de
45 anos, e como tripulantes O'S srs.

Mário da Rosa, de 44 anos; Inácio
Bartolomeu, de' 41 anos,' Manuel
Ferreira, de 34 anos. Adolfo Fer­
reíra, de ,31 anos, e 'Oláudio da Ro­
sa de 33 anos todos casados e re-:
Bidentes em Monte Gordo. '

Como a: chuva e a ventania au­
.rnentassem, o balico dirigiu-se, pe­
las 15 horas; ao .porto espanhol de
lsla Cristina em procura de abrí-

. go, mas com tanto azar que se
avariou o motor à entrada da bar­
ra daquele rporto. FLcando à derfva,
hasteou a bandeira como sinal de
que' carecia de -ajuda; Chegou .. po­
rém a'noite e OS pescadores deses­
peravam já de ser ajudados, pois
.havíam passado por ,eles dots arras­
--tãe-s -e�-nh6ig, ,que ss nâo+ssbo-
caram, corno ,seria de .esperar .. En';
tretanto, 'dé terra, .alguém 'deu pelo
perígo que corriam e alertou pelo,
telefone a A-lfândega dé Vila Real
de Santo. António.' Da Alfândega
transmítíram o alarms .à Capitania,
tendo o capitão .do porto imediata­
mente mandado.saír obarco salva-.
-vídas «Senhora da Conceição», que
logo'se fez ao mar, abeírando-se do
«Outono» cerca das :21 horas e re­

bocando-o até à entrada no porto
de Vila Real de Santo António.
Os pescadores chegaram ali ex­

tenuados, mas satisfeitos, pots tudo
havia acabadr, da melhor f0l'll!a;
graças ao rârpido. auxilio prestado
pelo «Nossa ISenhora da 'Concei­
ção», cujo patrão, sr, António Cle­
mente ISalas; BOta-patrão, sr. Fer­
nando Joaquim ROsa 'Madeira 'e

motorista sr. Alexandra Cr¡'stó�ão
Beringel se mostravsm também 'sa­
tisfeitos rpor terem podido assístír;
aos seus camaradas marítímos' da
região.

No dia trinta de Dezembro escudos,' no qual o primeiro
de mil novecentos e setenta e outorgante possui uma quota
dois, neste Cartório Notarial .

no" valor nominal' de cento e

do Concelho de Lagoa- - AI- sessenta mil escudos e ã se­

.garve, perante mim, licencia- gunda outorgante uma quota
da Catarina Maria de Sousa de igual valor nominal.

Valente, Notária do referido Que, pela presente escritu­

Cartório, compareceram co- ra, eles, prinieiro e segunda
mo outorgantes: Primeiro - outorgantes, cedem aquelas
Antero Lopo das Neves, na- suas quotas, ao terceiro outer­

tural da freguesia do Algoz,' gante, com todos os direitos
concelho de 'Silves, em cujo e obrigações, pelos respectívos
povo tem residência habitual; preços nominais, que já rece­

Segundo - Aliete da Concei- beram e de que dão quitação.
ção Ataíde Neves, casada corn: Pelo terceiro outorgante foi
o primeiro outorgante; Ter- dito que aceita as presentes
ceiro - António Manuel' de cessões, nos termos exarados.
Ataíde Neves Sequeira, que. Que, pela presente escritu-
também-u-sa---A:ntónitt- ra, ingressa para-a.-soeiedade--,-- n

Ataíde Neves; Quarto - Ma- com uma quota de cem mil es-

ria F'ilomena Clemente Prata cudos, a' ,quarta outorgante,
'de Ataíde Neves, cásada com 'Ma r i a -Filomena Clemente

-o terceiro outorgante,.· todos Prata de Ataíde Neves. '

naturais da freguesia referida-
.

Que, em' consequência, au-

do Algoz, em cujo povo têm mentam, e. capital .social de
residência habitual. quatrocentos' e oitenta mil es-

o� .outorgantes são casádôs
.

cudos, para 'tim' milhão de es­

no regime de comunhão gerai cudas, aumento. este ,já inte­

de bens e pessoas cuja identi- grahné�te' reali�ad� em di­

dade verífíqueí por conheci- nheiro entrado na Caixa SÓ­

mento pessoàl.' 'cial, e 'subscrito ,. da 'seguínte
Pelo primeiro e segundo 'ou- forma:

torgantes foi dito: que, juri- 'O sócio'António Manuel de

tamente com o terceiro outor- Ataíde Neves Sequeira subs­

gante, são os únicos e actuais creveu-se com Uma nova quo­

sócios da sociedade comercial, .ta de quatrocentos e vinte mil

por quotas de responsabilida- escudos; entrou como nova

'de limitada «Ataíde & Neves sócia a quarta outorgante,
com uma quota de cem mil es­

cudos.

Que ele, terceiro outorgan­
te, unifica as quotas, agora

ro de mil novecentos e sessen- cedidas à quota j;nici�l �

-

à
;;J f lh quota com. .q'ue subscreve oau-ta eoíto, J8Jvratla a o· as se�

tenta e seis verso do livro nú- mento de capital; alterando
mero setenta e dois':]3 do Car- em, .consequêncía, . os ' artigos
tório Notarial de Portimão, terceiro e é¡üa¡1;o do pacto so­

com o capital social, integral- cial, que' ficam assim r-edi-

mente realizado El subscnto: 'gidos: .

de quatrocentos e oitenta mil Terceiro: O capital-social é
de um milhão dé escudos, in-
tegralmente realizado e, subs­
crito emdínheíroe eorrespon­
de '. à soma de duas" quotas:
unía, no valor nominal de no­
vecentos mil escudos, perten-
cente ao sócio António Manuel
de, Ataíde Neves Sequeira ; e

outra, de cem mil escudos,
pertencenteàsóeia Mariá;Fi­
lomena Clemente

.

Prata
..

de
-.; -�

Ataíde Neves,

,
Quarto:. A admínistração

da sociedade., e á. sila repre­
sentaçãoçem juízo'e'fora dele,

"I activa e passívamente.iperten­
ce única. e exclusivamente ao

SÓéio Aht6níoMa;hri�1 de Ataí-
: '" ..

'

de Neves Seq�eira que, desde

já, fic'a .ll{?meadd geren,;e,
.

sem

ca-ução'e com ou sem remune­
, --

ração, Úmf()rIne () que" fo!;, ,de­
liberado' em assembleia' geral.

"

. Parágrafo úllíéó: b' 'sócio
Antônio Manuel Cle Ataíde Ne­

ves 'Sequ�ira, Iic,!t,
.

desde' j,á,
autorizado: a comprar,. vender,
trocar' ou

.

hipotecar véiçu,los
automóveis, ,motoFizados . pu

máquinas agrícolas, de e para
a sociedade.

Mais declarham· os outer­

gantes que a. soci�dade não

possui' bens imóv.:eis. A$im.o
disseram e ,outorgaram. Esta
escritura foi ,lida' ��s: oútor­
gantes, em voz alta e aos més-

,mós explicado' o seu ,éonteúdp,
, na presença simultânea de to­
dos ,OS: inte:rvehientes, c.oni·· a

.

.
. l •

.

"�� . :'

advertência da obrigatorieda-
de Çle sújeiçãó déste acto a ,te­

. gisto :,comercial; ,no' ,prazo' de
três meses !'1 I, �ó��ar

.

da
.

pre­
sente data.

(ampra. se (Sequeíras) , Limitada», com.

sede no povo e freguesia do

Algoz, constituída por eseri­

tura de vinte e dois de Janel-
Prédio em construção OU

recente, até dois mil con';

tos, de preferência em

. Faro, podendo ínteressar

'mesmo com hipoteca.
Resposta à Rua José

Joaquim de Moura, 4-1.°,
em FARO.

Consulte a SAPEC ;,
r

.

, 19 LISBOA
RoVitor Cord?n., 746;1�D. PORTO
R.Sá da Bandeira,

�lSbaratoqueo estrt:trræ
melhorque o estrume

.

um quilo equivale
. a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N. -Er!.11ezinde

• _
' .� ',·,-it·

. Â Notár1a•. :,· 'O: ,.

:: rja'ta�inà "Maria 'de 'SOusa
'" ,- ..

.'

:.\
. .Valente. '
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I-DIVISÃO Oomentãríos por João Leàl

,." �:..

Yit6ri. do' mais poderoso

n DIVISÃO
,

A: ...dom é Itaolt

RESULTADOS. DOS JOGOS

I DIVISAO

Sporting, 4'':__ !Farense. O

fi DIVISAO

Por.umon., 4 - Sac8iv'enense, O
-

,Olhanense, 3 -'- Tramagal, 1

. m DIVISAO

'L. �e ]ÍlVora, 2 - Lusitano, O

SHrves, 2 ---'- União Sport, 1

Moi:lcarllip.,.l c V.da Gama, 4
ESiperança, 3 - Juventude, O

,CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Sambrazense, 3 _ lJouletano, O

JUNIORES
Farense,' 4 - Esperança, O

Lusitano, 9 _ F. e Benfica, 1

JUVENIS
Qlhanense 4 - Imortal 1

Farense, O _:_ Portimone�e, 2

,JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

Farense-'iBarreirense

fi DIVISAO
S'esilmbra-Olhanense

,

Tram8igal-4?ortimonense
m DIVISAO

Lusitano-Aljustrelense
Estoril�Silves

União sport-'Moncar8iplliOhense
V. da Gama-iEsperança

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

.

Louletano-Tal\Tirense
Torralta-8,ambrazense

'JUNIORES
Faro'-e Benfica�Farense
Portillnonense-01hanense

JUVENIS
.

, Farense,.olhanense
�ortal-Portimonense

m'DIVISAO

Corta.mato corporativo
em faro
Nos ,terrenos 8ill�S ao Estádio

MUlÜiÇipa;t, de .Faro ,dispuil;ou-se';8,
,

1.. prova do Campeonato Distrital
de C01'ta-Mato, promovido pela F.

N. A. T., veri!flcando-se os seguin­
tes ,resultados:
l." categoria (6400 metrœ) ;l.o,

Vitor Palma (Conceição de Tavi­
ra), 22 m, 06 s. ,2;" categoria (4800
metros): 1.0, José C�pos (Luz de

Tavira); 14 m, 40 s; 2.°, Avelino

Ferreiz:a (iFerreira,s), 14 m, 54 s;
3.°, Hélder Leote ('Ferreiras), 14

m, 56 s.
'

Equipas: l.", Fe:rreiras, 21 pon­
tos; 2.·, Luz de Tavira, 25,; 3.°,'
Faceal, 27.

Corta-mato aseDiar
Disputou-se em Faro a ¡final dis­

tritál do Campeonato Escolar de

Corta-U\!ato, em que particLparam
três centenas de jovens. V.erifica­
ram-se os seguintes vencedores:
Infantis, masculillos (1000 metros),
António Ventura (Escola Técnica
de Tavdra); L" equipa, a da Escola,
Preparatória de Silves. lni�iados,
femininos (-BOO metros), Zélia Trin­
dade (Escola Industrial e Com�r­
cial de LaJgos); l." equipa, Secção
de Loulé do Liceu Nrucional de Fa­

ro; masculinos (1500 metros), João,
campos (Liceu de Faro); l." equi­
pa Li:ceu Nacional de Faro Juve­
nis femininos (1500 metros'), Ma­
ria Gonçalves (Liceu de Faro); 1.'
equipa, Escola Técnica de Tavira;
masculinos (3000 metros), Hélder
Leal (Liceu de Faro); 1." equipa,
Escola Industrial e Comercial de
Faro.

Secretária Comercial
Com curso de_. s.eret.riado ou muita

c.çio. p.r. desempenh.r tais funções
,firm� �de g,.and. r.puta�ão.

Resposta • est. jornal ao n.O 16193.

vo­

-em

Portug,al-Espanha para o

Campeonato Europeu de
Junioras, em Faro

O Estádio Muilicipal de São
Luís, em Faro, vai ter um

jogo ínter-selecções no próxi­
mo dia 10, às 15;30. Trata-se
nem mais nem menos que do
s,!!mpre empolgante. «derby» '

entre as equipas de Portugal
e .da Espanha, em juniores, a

contar para o campeonato
europeu, que atrairá por cer­
to àquele recinto muitos mi­
lhares ,d'e espectadores que
não regatearão o seu . aplauso
ao onze nacional.
O prélio coroará o progra­

ma comemorativo do cinquen­
tenário da Associação de Fu­
tebol de Faro.

-BASQUETEBOL

Nacioaal da 2.1 Divisão
SIltRIE A

Inesplrada mas justa Il vitória das
'escad.rea aate o Olhanense

Decorreu na capital algarvia uma

exposição organiz'ada pela Comis­
são [)istrital de Columbofilia e em

que participaram os 150 melhores
voadores da !Provincia. O júri, cons­
tituído por té'cni-cos de Lisboa. e
Porto, atribuiu os primeiros luga­
res a exemplares pertencentes aOS
srs. Jorge Martins '(!Faro), maJchos
adultos e de ano; Ovídio Pereira
(OÍilião), 'fêmeas adultas; Zacari8is
de Sousa (,Faro), fêmeas de ano e

borrachos machos e Negrão Belo
(,Faro), borrachos fêmeas.

No outro encontro a contar para
o Nacional da 2." Divisão _ Sé­
rie B, o Farense, como 'se 'esperava,
¡foi peroer a Lisboa frente ao Que­
luz por um elucida:ti.rvo 66�34.

Tornei.. da Associaçãl
�os jogos efectuados no domin­

go, registaram-se resultados ce1'tos,
com vitórias por números conclu­
dentes dos cincos do Othanense, em

juvenis e do Faro e Benfica, em

juniores.
'

JuV'enis: Taça José O'Brien de
Olirveira: F. e -Benfica, 25 _ Olha­

nense, -B6.
Juniores: Taça José Tomás da

Graça: F. e Benfica,' 69 _ Fa­
renEle, 27.

.

Jogos para hoje: NalCÍonal da 2."
Divisão - 'série B - Farense­
�Atell'eu, às 21,30 no Pavilhão de
Faro. Jurvenis _ Taça José O'Brien
de Oliveira: Os Ol!hanenses-Olha­
nense, às If),30. Juniores _ Taça
José Tomás da Graça: Os Olhanen­
ses-'Farense, às 16,30. Jogo para
amanhã: Femininos: iFarense-Olha­
nense, em Portimão, às, 10,30.

Humberto Gomes

Exposição .olumb6fila
distrital

Ténis de me••

Dísputou-sa nas instalações da
F. N. A. T. em Faro a final do
Campeonato Distrital de Tén�s de

Mesa, de 2.· categoría,
Partícíparam 42 jogadores tendo

ficado apurados para a final, Ama­
bélío Pereira (Banco Nacional UI­
tramarmo), Augusto Pinheiro e

Luís Quintas (Banco Fonsecas &

Burnay), José Nelson Pontes e
Telmo Carmo (Casa dos Pescado­
res de Portímão) e Arménio Me­
Iuia Màrtins "(Faceal). Os resulta­
dos foram os seguintes: Amaoéño

Pereira, O - Arménio Aleluia, �;
'l1elmo Carmo, 2 _' Augusto Pi­
nheiro O; Luis Quintas, O _ José
Nelson, ,2; Arménio Aleluia 2 -

Augusto Pinheiro, O; Amaoêlío Pe­

reira, 2 - Luís Quintas, O; José
Nelson, 2 - Telmo Carmo" O; Luís
Quintas, O - 'Arménio Aleluia, 2;
Augusto Pinheiro O --'- José Nel­
son, 2; Telmo Carmo, O -¡A.anapé­
lio Pereira, 2; Arménio. Aleluia, O
- José Nelson, 2; Luís Quintas,
1 - Telmo Carmo, 2; Amabélío

Pereira, 2 _ Augusto Pinheiro, O;
Telmo carmo 2 _;_ Armênío Ale­
luia O; José Nelson, 2 _ Amabélio

Pereíra, O; Augusto Pinheiro, 2 -

Luís Quintas, 1.
Em virtude de haver três jogado­

res ígualados na 2." posição, foi
necessário disputar nova poule, ve­
rificando-se os resultados: Amabé­
lio Pereira, l' - ,Telmo Carmo, 2;
Arménio Alleluia 1 _ Telmo Càr-

mO,2.
'

A classíñcação foi a seguinte:
1.°, José Nelson Pontes 2.°, Telmo
Carmo;' 3.°, Arménio Aleluia Mar­
tins; 4.°, AmabéUo Pereira; 5.°, Au­
gusto Pinheiro; e 6.°, Luis Quintas.
A vitória de José Nelson não me­

rece contestação pois foi, sem dú­

vida. o melhor, revelando excelente
capaddade física.e bom .apuro Mc­
nico que o identificam 'como um

bom' jogador. 'l1elmo Carmo, aínda
qué fora de forma, foi o jogador
calculista e objectivo que tira o

melhor proveito de todas as situa­

ções do jogo. Arménio Aleluia, teve
um bom 'começo, só claudicando

por notório 'esgotamento físf.co.
Amabélio Péreira,'longe dô seu me·

lhor, não confirmou o f8iVoritismo

qUe -lhe, era atribuído. Augusto Pi­
nheiro e Luis Quintas, dentro da
bitola habitual mas esforçados, de­
raJrn brilho aos jogos que disputa­
ram. - A. A. M.

tA. Federação Portuguesa de' Ci­
clismo tornou público o seu calen·
dário velocipédico, que inclui, além
das, >«'clássicas�>, outras provas por
et8ipas de iniludilvel interesse. Entre
ela¡¡ figy.r�, � Maio, a Volta a0

AIgarve; 'nos' dias 5 e 6, e. Lisboa�
-Grãnd'ola-"Loulé.Tavira, de 25 a 27.
A Volta a Portugal será. corrida
de 5 a 19 de Agosto.

OS APARTAMENTOS
MOBILADOS

de J. Pimenta SARL

Milhares de clientes satis­
feitos coin a compra de pro­

prieda:des construídas, ven­

didas e administradas por
J. :PiMIIDNTA SAlRL aieStam ,

a capaeídade e honestídade
desta popular empresa que
conseguiu:

Industríaãízar a constru­

ção cívü

Vender mais barato

Dar assistência comple­
ta a todos-os clientes que
a desejem

Escritório na PIRATA DA RO­

CHA - Telef. 24332

Lil}SBOA: Pr. Marquês de Pom­

bal, 15 _ Telefs. 458'43-47843

QULmILUZ: Edilfício�Sede, Av.

António Enes, 25 ,- TelefS .
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I AGENTESNO PAís E NO ESTRANGEIRQ I

oferecem-lhe
ti melhor aplicaçio
do seu dinheiro

Para rendimento,

ou habitação própria"
consulte'

J., PIMENTA
SAIL,

Cerca de-millhar, e.roeiode espec- Pellda puni-ção, do
tadores assistiram, ao" 'prelio tra-

vado no EStádio Nacional entre os Esperança ao luia
«J.eões»"de-LiSboa e de Faro. Havia

certo Interesse nesta parUda, co-
Na sua deslocação a Lagos, o

.Juventuds de 1llvora" guia da zona
nãrecída a- ¡plena necessiaade. dos D� conheceu a sua mais severa pu­homens de' Alvalade se reábílíta-

níção desta época.rem dos ültímos insucessos, e a não Também' O Silves, ainda que por
menos plena necessidade de o Fa-

marca tangencíal, conseguiu cha­
rense em 'nÍtida melhoria, pontuar. mar a si o triUnfo e dar mais um
iE a, v'eroade·�é que, a despeito dos,

passo na fuga à zona perigosa.quatro golos vertñcædos (e muítos O Lusitano de V1:ia Real de San­
outros oa díanteíros Ieonínos per-, to António na suá' ída.a, Evora so­
deram) o 'jogo teve aquí e além, freU dois golos e continua na «zona
não obstante- o, péssímo estado do.

quente», Es.pera-se que a turma
terreno, momentos de nitido equi-, sotaventína inicie a arrancada para
1I:brio. O1aro que a menor valía e

posição mais consentânea com o
preparação física dos algarvios, a .

seu valor. O MoncarapæchenSe, co­
par do esfor�o despendido, a:caba:' mo se esperava, voltou a perder.
ram por ditar a quebra, 'Mas ror

.

agradável ver um F,arense maas

desi'nibido' .com melhor contextura NlttCI·.1 d. futlbol Ilgarvl·.
e LLbertandõ�se das, peías de um' ,',.

'

amedrontado temor' em vir' para a, O Pontírnonensa é gula isolado

¡frente. O resultado, OU melhor a: do ,troféu «'Disc1plina».· A equipa
derrota corresponds às gerais pre-: barlaventína é a úníca entre as

visões. 'Importa, sim, que amanhã, parttcípantes dos Nacionais da I e Entl'e os que haviam assistido ao

frente ao Barreirense e no seu re- 1,1 Divisões qUe ainda não pena- último .olhaneÍlse-Pescadores, pou­
duto de São Luis, o Farense se Iízou,

-

cos seriam os que vætícínavam ou­

ãance com afinco e querer, jogando, - O União ISanibrazense man- tro resultado que não a repetição
aquilo de que é capaz e mentali-,' têm-se invicto no Distrital da I Di- do triunfo do cinco da vila cubista.

zando-se de, que só a vítõría lhe • visão, situação que partilha com o Desta vez, porem, tudo foi dife­

pode !Convir. Torralta. Esta equipa porém tem rente. E ao nos apercebermos da

menos dois jogos. Inversamente o constttuíção dos dois cineos ficou­

Quarteirense ainda não ganhou. -nos desde logo a quase certeza de
- Efectua-se na terça-reíra o um resultado Imprevisível até final.

.. _" sorteio para Q Torneio Dístrítal de E�pliquemos porquê:
,

Juvenis; em que partícípam silves; .

No cinco de Olhão, notava-se a

ImrpressioDá ver o ânimo sadio', Lagos e Benñca, Louletano e São ausência de dois dos seus mais in-

coin que Ollianense il Portímonense- Luis. 'fluentes �abeleiros; e se Por um
�e lançam numa toada ofensiv�/ lado a equipa ganhava com a pre-

procurando desde cedo garantir a �1.TLETISIrlO sença efectiva de dois olhos escla-

'vitória e exibindo um futebol objec-; recidos no banco, 'Por outro perdia
cívo e prático. Muitos descrêem; f( Cl

.

d P d
com a 'salda de um elemento pre-

âinda $lI);¡¡ suas capacidades, �n!l;B,.a •. 1""•., "'.' �C"�,.,J,.,1."O",. ,',
e

,.

• a '. er))1 ponderante na SUa manobra ata-

verdade é que uma análise objec.¡ .•", -s: 'can,te (refen�o"nos ao experiente
Uva ¡nos afirma que qualquer deo; Ao longo das ruas padernenses Brito).
les ,pode ef'ectivamente e com in-;' diaputou-se a prova pedestre II Nos Pescadores o' reaparecimen­
teJra; justiça pensar nos primeiros, Circuito de Paderne organizada to do longilineo Marreiros dava a

postos. .' ,,'
pelo C. A. T. da Fac-eal, com o pa- garantia de elevada per.centagem

,

No domingo, as duas formaçõeS trocínio da Associação de Atletis- de ressaltos a seu farvor o que,
venceraJrn com a maior naturali- mo de Faro, Câmara Municipal de compreensivelmente, muitó poderia
dàde e inteiro merecimento. Em AJibufeira e Junta de Freguesia de dilficultar a tarefa do antagonista.
Olhão, ,& turma' 'local fez urna pr.i-

Paderne. Todas estas hipóteses, fáceis de PROVAS NO ALGARVE
.

rt 1 t bt d d AS dassilficações ficaram assim, admitir, esclareça-se, se confirma- Di·spu'ta-se ama""1.a- 'a f��e dl',S-mEllra pa
'

e eXce 'en e, o en o OIS 11'11 �

gÓlos e revelando uma agressirvi- ordenadas: l." categoria da FNAT ram ao longo do encontro. trital do Torneio AJbertura, orga-
dade apreciável.

.

e Federados (4800 m): 1.°, Manuel O Qlhanense, com uma l." parte nizado pela Associação de Ténis de
;

Em !Portimão ·toda a turma se Silva, Liceu de Faro, 11 m, 53 s; em plano razoáivel _ em que a:ca- MeSa de Faro para fomento e ex­

balançou rumo' à balizà confiadá 2.°, Mário Teixeira, Sporting F'a� bou a ,vencer por 23-20 _ esteve pansão d8i modalidade. Os atletas
a Marcos, que não obstáÍlte os 4 : rense, 12 m, 08 s; 3.°, João da Pal� bem a def·ender e no ata;que viveu participantes ,serão, agrupados em

golos sofridos, teve urna actuação ; ma, Liceu de Faro, 12 m, 29 s;' 4.°, ap�nll:s das entradas oportunas de três séries, que decorrerão em Al­

e�celente. ;Hélio Amado, Liceu de Faro, 13 m, TeIXeIra e Ped:ro. Na. metade com- goz, Alcantarilha ,e Pêra. Os dois

Amanhã, diffceis são as saídas i 45 s. !Por eqULpas, Liceu de Faro, plem�ntar, � CInCO fOI .uma, som�ra ,!primeiros classifIcados de cada sé-

do Olhanense a Sesimbra e do Por- i 8 pontos� - de SI própno. A equLpa pareceu- rie partidparão numa poule final,
,timonense ao Tramagal. Mas pode' 2.· Categoria da ,FNAT e Popu. "nos 8icusar falta"de condição física. a disputar em ,AJ.cantarilha.

muito bem acontecer que ambos lares ,(4000 m): 1.°, José CaJrnpos, :Ao iD!V'és, os Pescadores, contan- Na 'final distrital do Torneio
retornem com pontuação positiva. ,Casa do Povo, Luz de Tavira, 8 m, do eom �arre�ros .em hom plano, e AJbertura 'para atletas não federa-

i 55 s; 2.°, Hélder Leote, C.' R.!P. ,com JúlIo e FlgueIredo a mexerem dos .cla\Ssilficaram-se nos prLmeiros
: Ferreiras, 9 m. 12 s; 3.°,. Ave.lino I �s :cordelinhos na explan�ção. do lwgáres: Henrique Yiegas, (A,lcan­
,Ferreira, C. R. p. Ferrelras, 9m, Jogo ataJcante da SUa eqUIpa, ¡m- tarilhense; Vi.!1gilio Paulino (Fa-
13 s; 4.°, Vítor Jerónimo, C. P. Luz pressionou -nos muito favoràvel� rense) e António Fava dos ,Santos
de Tavira, 9 m, 36 s; 5.°, João Viei- mente. Apenas a def'ender revelou Algoz e Benfiica.
ra, Faceal, 9 m, 47 s. Por equipas: amiudadas vezes errado sentido

'

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
l.", C. P. Luz de Tl:l-vira, 14 pon- posicional. De destacar ainda a boa

tos; 2.·, Fa,ceal, 18 pontos; 3.", C. condição f,ísica e anímica demons- O I C L 18 II O
R. P. ,Ferreiras, 18 ¡pontos. trada.

,

'

No lfin8il, portanto vitória justa
da me1hor equipa pela marca de
4944.
.A ar1;>itragem da dupla 'Eduaroo'

Cruz-Hélder Cantas, ,situou-se em

plano muito razoável. No caœ>ítuló
dlsciplinar'estiveram bem 'e apenas
no ,capítUlo ,técnico tirveram al'gu­
mas ¡faLhas, mormente na; destrinça
do cont3iCto pessoal,quando inten­
cional oU não.

Cantinho ,de S.· Brás
de beberDar

DEBDE longa data que B. Brás

de Alportel a par de região
de bons ares, é c'cmheci:da por terra
de boas águas. E são as afamadas
«águas férréas», vertendo a norte.

, As da «rocha da Gralheira», domi­
nando o paliadar ,e a boa digestão
a ocidente, as da «Berra do Ben­

gado» a nascente e talvez, bem

junto à Vila, uma oU outra .fonte:
de maior recomendação. Bem es­

tudos profundos e medicinalmen­
te explicativo,s sobre aquelà que

convém, as' pessoas habituaram-se
_ pela trœdição - a gostar da

água que tinham à porta. Daí que,

..�,--"--,�--"--"--"-"--,-.

Ginâsllca
.o ALGARVIO CALDEIRA RO�

MÃO IIDM IDV'ID1l::NCIA

Caldeira Romão, antigo aJtleta do

Clube Nãutico do Guadiana, de Vila
Real de Santo António e agora ins­

crito no BeDfica, alcançou um bri-'

ihante segundo ,Jugar nos campeo­
natos nacionais de ginástica des­

por-twa há pouco realizaçloE;l, ew,
Lisboa.
O primeiro lugar, como já vem

sendo de tradição, foi g8iI1hG por
José FilLpe de A!breu.

ALGARVE •••

Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,

Boallgente,
Carneval de Loulé,

- AGUARDENTE DE MEDRONHO

Prestigio 8 qualidade com garantia

,Amendoeiras em

e ...

TIAN

Flor

leA

muitas :doenças, partieu'lar.mente
'ósseas e -do sistema gastro-intest�­
nal, deverão andar associadas à
água qUe bebemos: Oútrossim, «saú­
de de ferro,» terti este ou aquele fio
de água 'correndo por dentro ...
Não é, contudo, esse o aiJpecto

que nos interessa para a crónica
de hoje. Pois que, Sem água (bo(_],
e má) a mulher não pode sobre­
viver. E se, a sua quantidade, não
for suficiente _ o meio social' on­
de vive emperra. Não pro'gri4e. A
medidq, qUe a civilização avcinç,a, o

consumo de água au.menta.
.

Bastaria isto, para nos habilitar
,à pergunta: como imaginar, um
Plamo de ActiVidade de crmcelho,
deficitário em águ,a. sem que a

preocupação dominante ,não" seja
(não acuse, não brade a quem de
direito) pedir a água que lhe falta'!
Bão Brás de Alportel tem boas

águas. Felizmente. Mas, na maioria
dos seus 'sítios, em zonas franca­
mente populosas, os moradores ,an­
dam centenas e Oentenas de metros
de cdm.taro às costas, por águo, que
presumem potável. Andam e an.da­
rão .•J!Jxc.epçã;o feita aQ «a.g(.)r_a'j> _,
em qUe chQve por todos ,08 lados.

,Mareelino Yiegas '

\�"""''''''''�''Wa'''''''__'�

Vende-se um prédio na Rua
D. Pedro V, em Vila Real de
Santo António.
Informa José dos Santos

Júnior, Rua Matias 'Sanches,
29, na mesma vila.

Muito brilha na eomemOraçlD
dos bicentenários de Lagol
8 M�nchique

, A vna de Lag<Ya comemorou 'na
terç�eira festIvamente, o bieente­
nário da fundação do concelho.
Na tarde, nos !Paços do Concelho,

reallzou�se uma sessão solene, as­

sistida por numeroso público, tendo
o dr. Mário Lyster Franco profe­
rido uma palestra ,em que se refe­
riu à história da vila e do 'conce­

lho. ,Foi de¡pois inaugurada a Con­
servatória do Registo CivH e Pre­
dial, re'centemente :criada, e que
funciona no 1. ° piso de um moder­
no imóvel adaptado para tal efei­
to na Rua Coronel Figueiredo, pró­
xi>mo da estação dos C. T. T., pre­
sidindo ao acto o ohefe do Distrito,
eng. Lopes 'Serra.
'Mais tarde o prelado da diocese,

D. 'Florentino de Andrade e SIlva,
cel�brotl missa de acção de grç¡.ças,
na igreja matriz e a;s 'cerimónias
encerraram com um jantar no Ho­
tel Levante, em Porcl).es, oferecido
pelo sr. Carlos Freire, presidente
do Munieíipio lagoense.
Também Monchique celebrou no

mesmo dia o bicentenário da c1'ia­
ção do seu concelho, 'com atractivo

programa que incluiu missa, sessão
solene, Uma conlferência alusiva
proferida pelo dr. Joaquim Maga-
1hães, reitor do ,Liceu Nacional de
Faro e almoço de confraternizaçãô.



Sem Dizer

jJVONDE.. -

O roubo estâ na ordem do
dia Rouba-se às encobertas e

às ·escâncaras. Entre nós (di­
zem que sadiamente) jâ se co­

meçou a experimentar o siste­
ma da não puolícação do nome

do sr, gatuno em letra de for­
ma. Para honra do 'mesmo '(no­
m�_�-,ªal_yªJgtlªrda do �u fu­
turo.
Qualquer dia, eles, os verda­

deiros ladrões críam por aí um
grémio. Regem-se por ,leis e

sob estatuto: ora, agora rou­
bo eu; ora, agora roubas tu.
E nós ? Os símpãtícos rou­

bados?

Pols, a meu ver, restar-nos-á
montar um sindicato que bem
pode ser o do «salve-se quem
puder»,

P. R.

ENQUANTO
O AZEITE
ENCARECE •••
Enquanto o azeite encarece,

triste é referimos que, pelo
menos na zona barlaventina
do Algarve, produtores de
azeitonas 'houve que não apro­
veitaram' sequer um fruto.
Razões para tal não faltam,
porque a mão-de-obra escas­
seia e encarece, as azeitonas
nos lagares são pagas pràti­
camente pelo preço de há uma
dezena de anos, ou mais, e o

azeite para venda ao público,
ou duplicou de preço, ou pou-
co menos.

'

, Sabemos de produtores ,que
fazendo os cálculos do que,
gastariam com a apanha, e do
que receberiam da venda nos

,lagares, optaram por fazer
constar que consentíríam na
.apanha por estranhos sem
qualquer .indemnIzação, e o
certo é .que mesmo 'assim
muit¡1S centénas, mÍlhares até,

, de
_ qúil�s, de azeitonas fica­

ram a ,:apodre!!er na ,terra sem
benefício pará quem quer que
fosse.

" ,

'

, '

Este é o quadrá da olivlcul-
,
tura na zona barlaventina do
"Algarve" sem condições de
melhoria desde que a J'unta
Nacional do' Azeite" como ór- '

, gão cordenador das activida-
des olivícolas, não venha a

, estudar a forma do aproveita­
mento que se impõe ..

Não podemos nem devemos'
c�ntin,uar il}.diferentes ao não'
aproveitainento dos produtos
de que çarecemos para a nos-

, sa"alim¢Jitação, e se aos,pro-
,

dutores não se asseg,Ul"a o ne­
cessário p,ara recolha que os
t'iefenda, justo se afigura que
os 'órgãos coordenad'ores das
diversas activillades mostrem
o que valem, estudando a for­
ma de aproveitamento ,total
em benefício da produção na­
cional que, uma vez aumen­
tada, pode contribuir para be­
neficiar os consumidores. '

Joaquim S. Piscarreta

Agui. Portimão

Tel�t,

por Neto Gomes

com buracos aqui e além, tornando­
-se, em di>ferentes locais, quase im­

praticáveis para caminhar.
Recordemos que este «terrivel»

,aspecto reside na colocação de es­

gotos, pelo nascer de novas arté­
rias e pelo crescimento acelerado
da cidade.
Acrescente-se a esta movimenta­

ção pTogress'i'Üa-¡ o que ta1'nbé'in iOT­
na mais complicada a situação: as

obras que se eiectuaræm e efec­
tuam para a colocação da automa­
tização teletônioa. Até aqui, tudo
muito certo: cidilde grande, ,logo
grandes e nBcessária,s' obras. Toâa«
via, julgamos ser possível um abrir
e fechar de buraco$ mais oportuño
e é aqu,i que reside a nossa ideia
de intervir.

'

Existem ruas em estado con4e­
nável, que Se agravou considerà­
velmente depois de batidas por for­
tes çhuvadas. Aliás isto é da época
e ocorreu-nas ao vermos os banhos
de lama e medo das crianças que
camitvham em direcção à escola si­
tuada na estroâa de Alvor.
Não queremos manifestar des­

gosto, mas apelar principalmente
para alguns automobilistas que in­
diferentes a quem anda na rua (e
recordemos os peq�inos e,os ve­

lhos) se lançam em velocidades,
pauco de acordo com a «passa­
deira».

,

E 'enquanto não se normalizam
alguns buracos que sõmente estão
mal fechados, apelamos para as

entMades e pessoas responsáveis,
pois muita coisa existe que se pode
evitaT;.

Brayo, mas•••

Nova, Lotaria: '

NOVO ÊXITO
aos balcões da

Casa da Sorte,
que vendeú a se-

mana finda a

Sorte -Grande
9600 Contos
- 37752

'o PORTIMONENSE S. ouæe,
este ano arrastado pelas ondas

do optimismo, para a praia da va­

lorização, caminl!.a progressivamen­
te em busca da sua solidificação,
dentro e fora do desporto. ,

Afastados do dm:bito desportivo,
até porque foi este motivo qUe nos

empurr-oUr para esté primeiro con=

tacto em 79 com o leitor, jUlgàmos
oportuno referir e ao mesmo tem­

po congratularmo-nos pela reaber­
tura do bar instalado na sede do

clube, agora (e, porque n1l,nca é tar­
de) diri[iido pela pr6pria coleotivi­
dade o que lhe transmite o ambien­
te há muito procurado.
Anotámos entretanto que falta

algo para /flOS sentirmos ,amplamen­
te ilustrados com o grande' PaJJso
agora dado para um Portimonense
mais unido. Quanto a nós o clube
deveria tirar o máximo r8nczimen­
to das suoo instalações-sede; abrir
a campanha do livro e ao mesmo

tempo instalar um centro de cul­
tura a exemplo de outras colectivi­
dades com menores condições fi­
nanceiras e geográficas. Assim, o

ambiente já 6ptimo, tornar-se-ia
extraordinária e apaixonantemente
positivo.

O momento é de estudo e de es­

pera, não nos disseram mas adivi­
nhamos e isto nos convida a juntar
ao tema de hoje um ditado de to­
dos os tempos: «Não deixes para
aman'hã ...».

.

Ser6 por excess.,
ou p.r de,elto
As ruas de Portimão apresentam

um aspecto pouco reqomendável,
,,."""'1o_",.".,,'11....,"'...,,.,,

� aloania «miss Comunidade
Portuluasa. da Sidney

O Ch.¡be Português de Sidney
realizou mais ama vez a eleição de
«miss' Comunidade Portuguesa»,
entre as nossas jovens compatrío­
tas que residem na Austrãlía, A
eleição decorreu no sa:lão de ¡festas
da Town Hall, em Paddi!!'lgton, as­
sistindo centenas de pOl'tugueses
de S-idney, Melbourne, Port Kem­

bla, etc. Compareceram 12' 'concor­
rentes. Foi eleita,' «miss» a jovem
Idalécia Balbino' de 15 anos 5 dos
quais vividos na' Austrâlia, natural
de Paderne (\klbufeira). Anote-se,
a titulo de curiosidade, que, mede
1,62 m e pesa 50 quilos. No ano

transacto no mesmo certame fora
eleita l.' 'dama de honor.

'

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Esipeeialista
Prótese pentál'1a

FARO

Consultas com marcaçil.o

Olhão: das 10 às IS e ainda tardes
de terça-:fleira

Faro: 2.·', 4,•• ', 5.", 6.·' a partir das
15 horas

I
OlMo 72619

{ Consult6riQ
Faro 25855

�r { resfdêncla

ESTO! - Aproveitando as ¡férias
de Nàtal, a juventude de Estoi pen- ,

sou nas pesso'as mais necessitadas
da SUa f'réguesia e durante o mês '

de -Dezembro. empe,nhou-se em con-
'

seguir ípor si só, levar a efeito um

a:legr,e espeetáJculo de teatro mú­
sica e póesia. Assim, depois de um_
mês a trabalhar, ,no ,día 30 do mês
findo surgiu o espectãcuio, que
incluia, além de a:lgurrias pequenas
peças, poemas, mimica e danças .. e

uma pequena crit�ca a alguns dos
males que afectam a terra tais
como a ¡faita de á!gua encanada ao

domicilio, a ausência de uma rede
de esgotos, a pouca limpeza de al­
gumas TUas da aldeia, que por isso
mesmo são denominadas «traves­
sas dos perfumes» e ainda a ausên­
cia de passeios e lancis em grande
parte de uma das suas artérias

principais, a !Rua de Faro, o que
provoca o crescimento de ervas

,

daninhas nas valetas, nas quais se

juntam, por isso mesmo, á!guas su­

jas e enorme quantidad,e de lama
que exala .cheiro nauseabundo.
A récita decorreu no salão de

festas da Casa do lPovo da a:ldeia
e o êxito �liCançl).do foi tanto que
tilveram de repeti-la no swbado
seguinte, dia 6 de Janeiro sendo
o produto dos dois espectá;cu:los
distrhbufdo pelas pessoas mais ne·
cessitadas da aldeia. -J. A. G. P. B.

-"--"-"-"-"-"-" ..�

.....E TAMBE:M

f
Hotel,kEspadarl.æ-

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
•,.(;�.¡dllr Pfi'1'I \$Ju ;l tl\j""U

(I!�TÂNTARTE"

"M.JH��i E 8il!UBtIli, Lll4.
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FUNCIONALISMO PúBLICO
Foram eontratados como aspi­

rantes estagiârios e 'colocados, res­
pectivamente ,nas 'secções de Fi­
nanças de Loulé Olhão Portimão
e Faro, oS srs. Sérgio Jo�é Laginha
Mendes Fernando António Melo
Vieira, 'José Augusto Teixeira de
Araújo, Joaquim José Mendes da
Costa e ¡Manuel Florêncio Furtado
dos Reis.
- Passaram à situação de apo­

sentados os srs. Manuel Cascalhei­
ra dos Santos, guarda de 1.a classe
da iP. S. P. e António João Ma­
deira, jardineiro da Câmara de
Loulé.

A O que �bemos, enoo-ntrG-8e oon­

, .. cluWo, O'U qUase, o estudo pré1lio
¡¡obre a futura e decantada pOInte do

ri;o Guadiana que, após tantoB anos

de esPera, Œ1�rece, !eliztmente, ençCW!'i­
nhar-se _para a ccmcretizaç{£o.

Objecto de convénio asB4nado em Ma­

drid e Q/prooado ,para ratificação pelo
decreto-lei n.O 212/70, a poote terá 1500

metros dl'l OO11I']Jrimento e 12 de faiiJ;a
de roâooem, dois 'PasBei08 de 1,6 me­

tros" 150 metros de VaQ entre pilares
e 115 metros de aLtura 1'V<i baixa-mar,
imq;ortantLo em 400 m'¡'l contos e pre­
venâo-se-lbe d/(¡j.s anoB ,para a cons­

trução. p, prO'jecto deve ficar CQillClu{­
ao em Setembro deste ano, pelo que,

«!A VOZ DO MAR» - Completou
16 anos de publicação este estima­
do colega, defensor dos ínteresses
do centro piscatório de 'Peniche.
Ao seu director sr. António Alves
Beara 'e colaboradores, as nossas
¡felicitações.

TI�IM()§, i)()·NTI 1M«AiURORA DO RmATÉ�O» -

Festejou o oitavo ano de Vida 'este
prezado:colega de Benavente, cujo
director, sr. J: A. Pereira dos San­

tos, fellicitamos e a quantos 'com ele
trabalham.

«NOTtCIAS ,DE GUIMARÃES»
- Oompletou 42 anos de vida este

prezado colega dirigido, pelo ISr. An­
tonino Días Pinto de, Castro,. a
quem, feliiCitamos. bem � corno aos

seus colaboradores.

,«JORNAL DE'SINTRA» - Fes­
tejou o 39.0 ano de éxistênciá, este
nosso prezado colega, pelo que' ao
seu director sr. António' Medina
Júnior, e 'colaboradores, apresenta-
mos felicitações,

,

'

,

�arinhas dos �ascarcnhas
Arrendam-se estas Marinhas, localizadas nos subúrbios da

povoação da Mexilhoeira da Carregação (Lagoa), pelo prazo
que for convencionado com início em Fevereiro de 1973. Re­
cebem-se propostas em carta fechada dirigida ao escritório do
Dr. Marreiros Neto, em Portimão, propostas que serão abertas
no me,smo local, pelas 15 horas do dia 27 de Janeiro corrente .

Caso as propostas não 'interessem, fica reservado o direito da
sua não aceitação.

Informações no l'eferido escritório ou, em Silves na residên­
eia do sr. Salvador Fava.

SESIMBRA
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i
! coordenado por António 'Gomes firminQ c '=:;
� (de Rádió' Rural, programa da Emissora,Nacional) I
� �
� O ESPíRITO COOPERATIVO J
� �
; !Em todas as localidades em qUe exi'stem cooperativas, ,devem "
� exercer-Se' actividades de animação sócio-cultural. Só, através de, ,�
::; uma acção eficaz dos animadqres,locais, se dâ às populações a J'
� poss�bilidade de assumirem as suas ,¡plenas responsabilidades Illa =;
_ cooperação. !
i UMA PR_f:CAUÇAO A TER �RESEN,-!,¡; i

R··, d b f·'· .:= A ,tangerineira vulgarmente co:i:lhecida pdr '«Setubalense», está "an[) a n eUn I[ñgrla em E'lol • muito difundida por ,todo o Pais. Os seus frutoS' possUem,· 'D.tj. l'ea-, II!;tí tí � tí .':= lidade, um aroma e sabor earactertsticos, geralmente muito ã,pre- ,�,
• ciados.:m, todavia, uma variedade cUja expansão 'se deve rodear' J
� dos maiores c1,lida:dos. (Efectivamente, a 'sua produção é irregular ' �
.' e os ¡frutos, aiém de se macularem com facilidade, são de grande .:
� senstbilidade ao -transporte e têm elevado número de pevides. �

! A APICULTURA E OS MEIOS ASSISTENCIAIS !
I A ninguém é legitimo supor que sabe tudo e que por Isso não !
" _ necessita de recorrer a outros. Os ;processos técnicos evoluem e os •
� pro;blemas relacionados oom a vida colectiva são cada vez mais .,.,

::; nUr:¡lerosos e difíceis. •
'

� O apicultor pÓl'tuguês deve conhecer os meios assistenciais e de, :::
; informação de que dispõe e a que poderâ recorrer quando neces- ,
.,. sârio. ,IDle, pode contar, entre nós, com os serviços oficiais que a =;
�, seguir se indicam: •
� .o P.ostó Central de Fomento Apícola, situado em Lisboa na �
:: Tapada da Ajuda, a quem compete estudar os problemas apícolas, •
� responder a consultas e prestar' a assIstência eompatível com as �t' suas poss�bilidades; o Laboratório Químico-Agrícola Rébelo da •• �ilva, igualmente localizado na Tapada da Ajuda, em 'Lisboa, a .,.

� quem in,cumbe efectuar anâlises de !liléis e de eeras, de harmonia iI com urna tabela de preços aprováda oficia1mente; a Repartição �
.,. das Associações Agricolas, da Direcção-Geral dos 'Serviços' AJgrí'co-, ;! las, situada na Praça do Comércio, em LiSboa, a qual, interessada "

ri! no fómento do cooperativismo, orienta todos os agrieultores que '�
iri ,nretendam' associar-se 'sob aquela modalidade. Terâ pois impor- IP'

� tante pa;pel à desempenhar no sector da 8!picultura, logo que os æ
� participantes da actividade apícola se convençam das vantagens ,i,
¡ ,e das posstbiUdades proporcion,adàs pe'o siste!l1a cooperativo.

!
:= AS AVES E A RAÇAO ;
I Quando mudar o regime aUmentar das suas aves; faça-o gra- æ
_ dualmente; nunca de ¡forma brusca. O melhor é ir mudando a IP

.,. ração, juntando, diàriamente, à antiga 10% da nova ração. Assim, :::

¡ é ao ¡fim de 5 dias, a ração terâ 50% da antiga e da nova. -Decor· !
:= ridos 10 dias, as aves estarão a consumir, apenas, a nova ração. , ¡
f" ..." .." .." ...." .." .." ..".".".".",...".".".",.<.

o RT E N CO "EXECUÇÃO DE (ESCRITA!S (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agêneia da C01lllpanhià, de Seguros «Ourique» (¡FOTOCOPIAS)

, Centro TéCl. do Contab. MOCllDizada, Lda. R. Dr. FrancisCo Gomes 47� Tel. 290 - Vila 'R.'eal de Santo António
, ,

na meUwr âas hiJpótooes, a nova uia
rápida de comunicaç/Jo ,C'Om a 'IIW""ha

E'8pQl1lha, SÓ 1ñrá (Ji lu'tlC'l<már em lins
de 1,975. partilnJdo di:: (lastro Marim, II

eetroâa âe OOes80 U,gá-la-d à' f'lllturli
via kmgUudinal do Algarve e ,tam�
à e8trada para LiB<b-oa, a oeste'; a uma

variant I'l eS'PŒI.'MIa que con.du:aird à eI8-

traâa de Huewa a Madrid, a leste; 4

estraâo: pela-LisbOa, a norte, e GevUa
Real de 8-anto António, G suJ.
,Nao hii >dú1ñda de que a 'C<m8'truli40

da ponte 8tl torna cœda dia mœ!;8 nec68-

sáriá, para facilitar o crescente, 4!luæo
de gente que em amoos OB sentidoB 8e

,vem, not-antLo. Beçunâo informaçao con­

[rolada p.ela agência noticiaBa ANI, au­
mentau em rn.a4s de quatrocentas m4J
pesSOOJ8, em 19711, O' tOtal, 008 q.(¡,e atra­
V-6ssaram a frOinteira do GuOOiana, en­

tre Awmonte e Vila Real de Santo. An­
tónio.

O 1J<)lume de passtigenB nas d1uÍB IU­
reoçõee ICYi de IlIlBO 501 P6sSQa8, 6Itquaft­
to .que em 1971 alcançara 1 8'18 167.
" Também aumentoo, con8'l4eràve(iIwm­
te, a passagfml de veiculoB" nos bar­

cos qUe Ulgam as duas margena do Gui&.
(liana; em 19'11 passaram 80 369 auto­
,m6v�8 e auoocarros; em 19'11l Ioram
99 936 '_:_ quase ma£s 110 0'00 vmcu.w".
,De desejar será i1ué tanto 08 �8sOB
ri ponte como as ligações dB ',terras v(­
zinhas Bejam feit0<8 com os olhoB 1>08008
no Iuturo, isto 6, com dimensõeB em.

qUé' Be fJT8.'IJeja um' 1J<)lume de tr4!t8'£to
que PDs81,velmettte deciupl!card em pIOU­
COB anos,. ilsto ,Be pem¡Grmos ,na fAn4¡or­
tdncià e créScente �ao daS réglõe8
que irao ser abran¡j£das e beneliciada8
pelo �rtmdl'l, em-pre6114imento.

O LU�ITÀNÓ ÉM'�FAS�
DE ARRANQUE?

O L�tQl1lo Flutebol' <i¡",be,' de VUa
Real de 8anto Antõnto� entrá amanM
-numa Jase_ que pod,e B/ir ',de' dOOiBWlJ
r�eràçdo no _POO1lQltó em' 00;'80,
a8sej¡urando-lhe a pei'manhlcía Bem
preocupações de maWr: dois jogos, em

domingos segu'id08,
.. '«em casID, com

adversáriàs 1140 demasiado fortes,' e

outros fora, com eq'llliVOB dII mesma ou

infe11i1or craveitra, põem 00 vila-realen-
868 na, perspectiva de co-nseguir: alguns
pontos que podem vir, a ser valio308 e

dar-lhes ma.i<J.r .tranquilidade, fazenda-08
subir na ,tabela c!as8'ltwatÍIVQI o swli­
ciente .para evttar próximos de8gO'SOO8.
Aimda que a bola Bela redonda (I) e o

fut'ebol nO's traga, mu�tas iVet<les, pre­
cisamente o contrário do que esperdva­
mO's e 'desejáwurrI!oB, oonfiamos no que­
rer e 1I{l; «gwrra» IUBiltanista OOs próx1r
mos e decisivos jo.gos. Assim à rllp(l\Z'la­
da alV'f,'1"UIbra o queira de lacto.

, S. iP.

Tratar com Restau�an­
te Central- Quarteira­
telefone 65230.

o melhor sortido' encontram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS POCES REGIONAIS), Rua. da Porta de Portugal, 27 - TeleJone 62882 - Lagos:"'" RemesE1{18 para. todo o PaIs


